
Resumo da Programação Anual de Saúde - 2026

Município: Fortaleza De Minas - MG
Estado: Minas Gerais

Região de Saúde: Passos

Período do Plano de Saúde:  2026-2029

Data de finalização: 14/04/2026 10:13:49

Status da PAS: Aprovado

Relação de Diretrizes, Objetivos, Metas Anualizadas e Indicadores
DIRETRIZ Nº 1 - Aprimotar a gestão do sistema municipal de saúde, qualificando os processos de planejamento, monitoramento e avaliação fundamentados
em evidências, viabilizando a modernização dos serviços e potencializando a atuação efetiva do controle social.

OBJETIVO Nº 1.1 - Qualificar os processos de planejamento, gestão, monitoramento e avaliação das ações e serviços de saúde no âmbito municipal, reforçando a capacidade
institucional da Secretaria Municipal de Saúde para estruturar a rede de atenção, utilizar de forma estratégica as informações em saúde e subsidiar a tomada de decisão
orientada por evidências, em alinhamento com os instrumentos de planejamento do SUS e a legislação vigente.

Nº Descrição da Meta Indicador para
monitoramento e avaliação

da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

1.1.1 Garantir que 100% dos instrumentos de gestão (PMS, PAS, RDQA e RAG) sejam elaborados,
aprovados pelo CMS, enviados nos prazos legais e publicados no Portal da Transparência do
município até 2029

Percentual de instrumentos de
gestão elaborados, aprovados,
enviados no prazo legal

80,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar cronograma anual de planejamento e monitoramento.

Ação Nº 2 - Monitorar prazos legais no DIGISUS.

Ação Nº 3 - Submeter os instrumentos previamente à análise técnica.

Ação Nº 4 - Encaminhar os documentos ao CMS para apreciação e deliberação.

Ação Nº 5 - Disponibilizar versões finais dos instrumentos ao setor responsável pelo portal eletrônico.

Ação Nº 6 - Atualizar documentos sempre que houver revisões aprovadas pelo CMS.

1.1.2 Garantir manutenção preventiva anual em 100% dos equipamentos essenciais até 2029. Percentual de equipamentos
essenciais com manutenção
preventiva realizada conforme
cronograma anual.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual
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Ação Nº 1 - Elaborar cronograma de manutenção.

Ação Nº 2 - Firmar contratos de manutenção preventiva.

Ação Nº 3 - Registrar a execução em relatórios técnicos.

1.1.3 Garantir participação mínima de 90% nas reuniões da CIR, CIB e COSEMS Regional durante o
quadriênio.

Percentual de participação nas
reuniões regionais e
interfederativas.

80,00 2025 Percentual 90,00 90,00 Percentual

Ação Nº 1 - Organizar agenda institucional anual com calendário das reuniões.

Ação Nº 2 - Designar representante formal quando o gestor estiver impedido.

Ação Nº 3 - Registrar deliberações e pactuações em relatório interno.

Ação Nº 4 - Replicar orientações aos coordenadores da rede municipal.

1.1.4 Garantir pagamento do piso da enfermagem, assegurando o repasse do complemento financeiro da
União aos profissionais elegíveis

Percentual de profissionais de
enfermagem elegíveis com
recebimento do complemento da
união no período

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Enviar mensalmente informações via InvestSUS dos profissionais de enfermagem, para garantia do recebimento do complemento do piso da enfermagem pela União.

Ação Nº 2 - Gerar mensalmente planilha com valores do complemento e repassar ao setor de RH para os devidos ajustes e posterior pagamento

Ação Nº 3 - Garantir orçamento com a fonte de receita correta e repasse do Piso da enfermagem aos profissionais.

Ação Nº 4 - Arquivar documentação para fins de Prestação de Contas

1.1.5 Realizar no mínimo 4 ações anuais de educação permanente para os profissionais da rede até 2029. Número de ações de educação
permanente realizadas por ano.

- 2025 Número 4 4 Número

Ação Nº 1 - Elaborar plano anual de educação permanente.

Ação Nº 2 - Promover capacitações presenciais e remotas.

Ação Nº 3 - Avaliar o impacto das formações realizadas.

1.1.6 Manter 100% dos servidores da saúde com vencimentos pagos até o 5º dia útil durante todo o
quadriênio.

Percentual de servidores com
pagamento efetuado no prazo.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Programar execução financeira mensal.

Ação Nº 2 - Monitorar fluxo de caixa do Fundo Municipal de Saúde.

Ação Nº 3 - Articular com setor contábil e financeiro.

1.1.7 Manter 100% dos contratos essenciais de software e consultoria vigentes durante o quadriênio. Percentual de contratos essenciais
vigentes.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Monitorar vigência contratual.

Ação Nº 2 - Providenciar renovações dentro do prazo.
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Ação Nº 3 - Avaliar desempenho contratual periodicamente.

1.1.8 Atender 100% das demandas prioritárias de equipamentos e veículos previstas no planejamento
anual até 2029.

Percentual de demandas
priorizadas atendidas.

- 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Levantar necessidades anuais das unidades.

Ação Nº 2 - Buscar recursos de emendas parlamentares para apoiar aquisições

Ação Nº 3 - ncluir demandas na LOA e PAS.

Ação Nº 4 - Executar processos licitatórios.

Ação Nº 5 - Monitorar entregas e cadastramento patrimonial.

1.1.9 Manter 1 comissão municipal de planejamento da saúde ativa durante todo o quadriênio. Número de comissão municipal de
planejamento instituída e ativa

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Publicar ato de nomeação.

Ação Nº 2 - Realizar reuniões periódicas.

Ação Nº 3 - Registrar atas e deliberações.

Ação Nº 4 - Realizar reuniões quadrimestrais de avaliação de metas.

Ação Nº 5 - Registrar atas com análise de indicadores.

Ação Nº 6 - Encaminhar resultados ao CMS para ciência e deliberação.

Ação Nº 7 - Utilizar resultados no RDQA.

1.1.10 Garantir pagamento regular e em dia de água, energia elétrica e internet das unidades e serviços
de saúde, assegurando o pleno funcionamento

Percentual de contas pagas no
período.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar contratos existentes, valores e datas de vencimentos

Ação Nº 2 - Definir dotação orçamentária para pagamento das despesas e assegurar sua execução dentro dos prazos

1.1.11 Garantir que 100% dos sistemas oficiais de informação em saúde estejam atualizados e com envio
regular de dados durante todo o quadriênio

Percentual de sistemas com envio
regular e sem pendências de
inconsistência.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Designar responsáveis técnicos por sistema de informação.

Ação Nº 2 - Capacitar servidores para operação e qualificação dos dados.

Ação Nº 3 - Monitorar mensalmente relatórios de inconsistências.

Ação Nº 4 - Estabelecer rotina institucional de conferência, validação e qualificação dos dados

Ação Nº 5 - Garantir suporte técnico e atualização de softwares.
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1.1.12 Elaborar, adequar e atualizar o Plano de Transferência e Transposição de recursos financeiros
vinculados do Fundo Municipal de Saúde, em conformidade com as normativas vigentes, garantindo
sua formalização e atualização periódica para subsidiar a adequada gestão orçamentária e
financeira do SUS no âmbito municipal.

Percentual de atualização do Plano
de Transferência e Transposição
conforme periodicidade
estabelecida

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar o Plano de Transferência e Transposição de recursos vinculados do Fundo Municipal de Saúde.

Ação Nº 2 - Atualizar o plano conforme alterações normativas e necessidades da gestão financeira do SUS.

Ação Nº 3 - Realizar análise periódica da execução orçamentária e financeira dos recursos vinculados.

Ação Nº 4 - Articular com os setores de contabilidade, planejamento e tesouraria para alinhamento das informações financeiras.

Ação Nº 5 - Submeter o plano para apreciação e acompanhamento pelo Conselho Municipal de Saúde, quando aplicável.

Ação Nº 6 - Manter registro e documentação das movimentações de transferência e transposição conforme regulamentação vigente.

1.1.13 Adequar 100% dos espaços administrativos da Secretaria Municipal de Saúde às condições mínimas
de funcionamento (estrutura física, mobiliário, conectividade e equipamentos de informática) até
2028

Número de unidades de saúde com
intervenções estruturais concluídas

0 2025 Número 0 1 Número

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico técnico da infraestrutura administrativa.

Ação Nº 2 - Elaborar plano de adequação física e tecnológica.

Ação Nº 3 - Adquirir mobiliário e equipamentos de informática necessários.

Ação Nº 4 - Garantir conectividade e suporte de rede nos setores administrativos.

Ação Nº 5 - Monitorar periodicamente as condições estruturais.

1.1.14 Estruturar e qualificar a rede municipal de serviços de saúde por meio da construção, ampliação,
reformas, adequações físicas e melhorias nas unidades de saúde, visando garantir condições
adequadas de funcionamento, ampliação da capacidade assistencial e melhoria do acesso da
população aos serviços do SUS.

Número de unidades de saúde
estruturadas.

- 2025 Número 3 8 Número

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico da infraestrutura física das unidades de saúde do município.

Ação Nº 2 - Elaborar plano de necessidades de obras e intervenções estruturais na rede municipal de saúde.

Ação Nº 3 - Elaborar projetos técnicos de engenharia e arquitetura para construção, ampliação ou reforma das unidades.

Ação Nº 4 - Captar recursos por meio de programas federais, estaduais, emendas parlamentares e recursos próprios.

Ação Nº 5 - Executar obras de construção, ampliação, reforma, reparos e melhorias nas unidades de saúde.

Ação Nº 6 - Monitorar e acompanhar a execução física e financeira das obras.

Ação Nº 7 - Garantir adequação das unidades às normas sanitárias, de acessibilidade e segurança vigentes.

Ação Nº 8 - Atualizar periodicamente o cadastro das unidades no SCNES após intervenções estruturais.

1.1.15 Adquirir 100% dos equipamentos permanentes e veículos conforme diagnóstico de necessidade da
rede municipal até 2029.

Percentual de equipamentos e
veículos priorizados adquiridos no
período.

70,00 2025 Percentual 80,00 100,00 Percentual
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Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico anual das necessidades de equipamentos e renovação de frota.

Ação Nº 2 - Priorizar as aquisições na Programação Anual de Saúde e na Lei Orçamentária Anual.

Ação Nº 3 - Elaborar termos de referência e instruir processos licitatórios.

Ação Nº 4 - Buscar recursos estaduais e federais para investimento na rede municipal

Ação Nº 5 - Captar recursos por meio de emendas parlamentares individuais e de bancada.

Ação Nº 6 - Cadastrar propostas nos sistemas oficiais (InvestSUS, Transferegov e congêneres).

Ação Nº 7 - Monitorar execução financeira e entrega dos bens adquiridos.

Ação Nº 8 - Providenciar incorporação ao patrimônio público.

OBJETIVO Nº 1.2 - Reforçar e aprimorar as instâncias de controle social, bem como os canais de participação e escuta dos usuários, garantindo transparência, acesso à
informação e o envolvimento da população no acompanhamento, na avaliação e na deliberação das políticas públicas de saúde no âmbito do Sistema Municipal de Saúde.
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Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

1.2.1 Garantir 100% de suporte administrativo, técnico e logístico ao Conselho Municipal de Saúde
durante todo o quadriênio.

Percentual de reuniões ordinárias
realizadas com apoio administrativo
adequado (convocação, registro em ata,
infraestrutura e documentação).

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Disponibilizar espaço físico adequado para reuniões.

Ação Nº 2 - Designar servidor para apoio técnico-administrativo ao CMS.

Ação Nº 3 - Providenciar material de expediente e recursos tecnológicos.

Ação Nº 4 - Publicar resoluções e deliberações no meio oficial.

Ação Nº 5 - Manter arquivo físico e digital atualizado da documentação do Conselho.

1.2.2 Realizar Conferência Municipal de Saúde e/ou plenárias ampliadas de saúde, promovendo
espaços institucionais de debate, avaliação da situação de saúde e formulação de propostas
para o fortalecimento das políticas públicas de saúde no município, com participação de
gestores, trabalhadores e usuários do SUS.

Número de Conferências Municipais de
Saúde e/ou plenárias ampliadas realizadas.

1 2025 Número 1 2 Número

Ação Nº 1 - Planejar, em conjunto com o Conselho Municipal de Saúde, a realização da Conferência Municipal de Saúde e/ou plenárias ampliadas.

Ação Nº 2 - Constituir comissão organizadora com representantes da gestão e do controle social.

Ação Nº 3 - Elaborar regulamento, programação e metodologia do evento.

Ação Nº 4 - Mobilizar a participação de usuários, trabalhadores da saúde, gestores e prestadores de serviços.

Ação Nº 5 - Garantir apoio logístico, administrativo e técnico para realização do evento.

Ação Nº 6 - Sistematizar as propostas e deliberações resultantes da conferência ou plenária.

Ação Nº 7 - Encaminhar as deliberações para apreciação do Conselho Municipal de Saúde e incorporação nos instrumentos de planejamento do SUS municipal, quando pertinente.

1.2.3 Capacitar no mínimo 80% dos conselheiros titulares e suplentes até 2029. Percentual de conselheiros capacitados. 0,00 2025 Percentual 20,00 80,00 Percentual

Ação Nº 1 - Promover cursos sobre planejamento e controle social.

Ação Nº 2 - Articular capacitações com SES/MG e CES, demais parceiros

Ação Nº 3 - Registrar participação em ata.

DIRETRIZ Nº 2 - Consolidar a Atenção Primária à Saúde como eixo organizador do cuidado e articuladora das redes de atenção, ampliando o acesso da
população, a capacidade resolutiva das equipes e a integração das ações de promoção da saúde, prevenção de agravos e cuidado integral no território.
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OBJETIVO Nº 2.1 - Aprimorar a Atenção Primária à Saúde como principal porta de entrada do sistema municipal, por meio do fortalecimento da Estratégia Saúde da Família, da
atuação multiprofissional, da atenção domiciliar e da qualificação das ações de promoção da saúde e do cuidado contínuo às condições crônicas em todas as fases do ciclo de
vida.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

2.1.1 Ampliar a cobertura da Estratégia Saúde da Família no município, atingindo 95% até 2029 Percentual de cobertura da ESF no período 78,00 2025 Percentual 85,00 95,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico da população adscrita por equipe, identificando sobrecarga assistencial.

Ação Nº 2 - Planejar a ampliação do número de equipes de ESF com base em parâmetros da PNAB e necessidade territorial.

Ação Nº 3 - mplantar nova(s) equipe(s) de Saúde da Família conforme disponibilidade orçamentária e credenciamento junto ao Ministério da Saúde.

Ação Nº 4 - Reorganizar a distribuição da população adscrita entre as equipes, reduzindo o número de pessoas por equipe.

Ação Nº 5 - Atualizar cadastro das equipes e profissionais no CNES e sistemas oficiais.

Ação Nº 6 - Monitorar indicadores de acesso, cobertura e carga populacional por equipe no SISAB

2.1.2 Ampliar para 100% de cobertura populacional estimada pelas equipes de Saúde Bucal até
2029.

Cobertura populacional pelas equipes de
Saúde Bucal.

78,00 2025 Percentual 85,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico da cobertura e distribuição das equipes de Saúde Bucal vinculadas à ESF.

Ação Nº 2 - Planejar a ampliação ou adequação das equipes de Saúde Bucal conforme expansão das equipes de ESF.

Ação Nº 3 - Implantar ou reorganizar equipes de Saúde Bucal garantindo vinculação adequada às equipes de ESF.

Ação Nº 4 - Garantir estrutura física, equipamentos odontológicos e insumos necessários ao funcionamento das equipes.

Ação Nº 5 - Atualizar cadastro das equipes no CNES e sistemas oficiais.

Ação Nº 6 - Monitorar a cobertura e a produção de saúde bucal por meio dos sistemas de informação.

2.1.3 Realizar revisão anual da territorialização e das áreas adscritas das equipes da Estratégia
Saúde da Família, garantindo adequação populacional inferior a 2.000 habitantes por
equipe durante todo o período do plano.

Número de revisões de territorialização
realizadas por ano

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Atualizar o cadastro territorial das equipes com base nos dados do e-SUS APS.

Ação Nº 2 - Revisar a territorialização considerando a ampliação do número de equipes e redistribuição da população adscrita.

Ação Nº 3 - Reorganizar microáreas dos Agentes Comunitários de Saúde conforme nova configuração territorial.

Ação Nº 4 - Validar a territorialização junto às equipes e gestão municipal.

Ação Nº 5 - Registrar e formalizar as alterações nos instrumentos de planejamento da APS.
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Ação Nº 6 - Monitorar periodicamente a adequação populacional por equipe conforme parâmetros da PNAB.

2.1.4 Manter organização da agenda das equipes da APS com equilíbrio entre demanda
espontânea e programada, até 2028.

Percentual de unidades com agenda
organizada conforme parâmetros definidos
(demanda espontânea e programada)

- 2025 Percentual 33,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Implantar protocolo de acolhimento com classificação de risco nas unidades de APS.

Ação Nº 2 - Capacitar profissionais para organização da agenda e manejo da demanda espontânea e programada.

Ação Nº 3 - Definir parâmetros de equilíbrio entre agenda programada e demanda espontânea.

Ação Nº 4 - Implantar agenda padronizada no e-SUS APS (PEC).

Ação Nº 5 - Monitorar indicadores de acesso, tempo de espera e resolutividade do atendimento.

2.1.5 Manter e ampliar progressivamente a oferta de atendimentos domiciliares realizados pelas
equipes da Atenção Primária à Saúde, até 2029.

Número médio mensal de atendimentos
domiciliares realizados pelas equipes da
APS.

120 2025 Número 150 250 Número

Ação Nº 1 - Identificar usuários elegíveis para atenção domiciliar no território.

Ação Nº 2 - Organizar fluxos de atendimento domiciliar pelas equipes de ESF.

Ação Nº 3 - Programar visitas domiciliares regulares conforme estratificação de risco dos usuários.

Ação Nº 4 - Capacitar equipes para atenção domiciliar e cuidados continuados.

Ação Nº 5 - Monitorar produção de atendimentos domiciliares no e-SUS APS.

2.1.6 Manter 100% de atendimento das demandas de materiais de consumo e insumos das
equipes de Atenção Primária à Saúde, bem como abastecimento dos veículos durante o
quadriênio 2026–2029, conforme planejamento anual.

Percentual de demandas de materiais de
consumo e insumos atendidas em relação
às demandas formalmente registradas
pelas equipes.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar planejamento anual de aquisição de materiais de consumo e insumos da APS.

Ação Nº 2 - Realizar processos licitatórios e adesão a atas para aquisição de insumos.

Ação Nº 3 - Implantar sistema de controle de estoque e distribuição de materiais.

Ação Nº 4 - Garantir abastecimento contínuo de combustível para veículos da APS.

Ação Nº 5 - Monitorar demandas das equipes e reposição de insumos de forma periódica.

2.1.7 Manter 100% do quadro mínimo de profissionais necessários ao funcionamento das
equipes de Atenção Primária à Saúde durante o quadriênio 2026–2029, conforme
parâmetros assistenciais vigentes.

Percentual de cargos essenciais da APS
devidamente preenchidos.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Monitorar a composição das equipes conforme parâmetros do Ministério da Saúde.

Ação Nº 2 - Realizar processos de contratação, credenciamento ou concurso público conforme necessidade.

Ação Nº 3 - Manter atualização dos vínculos profissionais no CNES.
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Ação Nº 4 - Organizar escalas de trabalho para garantir cobertura assistencial.

Ação Nº 5 - Monitorar indicadores de recursos humanos e vacância de cargos.

2.1.8 Implantar teleconsulta em 100% das equipes de ESF até 2028, garantindo funcionamento
regular do serviço.

Percentual de equipes com teleconsulta
implantada e registrada no sistema oficial.

- 2025 Percentual 33,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar plataforma de teleconsulta disponível (Telessaúde/RNDS).

Ação Nº 2 - Estruturar unidades com equipamentos e conectividade adequados.

Ação Nº 3 - Capacitar profissionais para uso da teleconsulta.

Ação Nº 4 - Implantar fluxos de atendimento remoto integrados ao e-SUS APS.

Ação Nº 5 - Monitorar número de atendimentos realizados por teleconsulta.

2.1.9 Garantir o pagamento integral do Piso Nacional da Enfermagem a 100% dos profissionais
elegíveis vinculados à Atenção Primária à Saúde durante o quadriênio 2026–2029.

Percentual de profissionais de enfermagem
elegíveis que recebem o piso salarial
conforme legislação vigente.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar profissionais elegíveis ao Piso Nacional da Enfermagem.

Ação Nº 2 - Adequar folha de pagamento conforme legislação vigente.

Ação Nº 3 - Garantir repasse de recursos federais vinculados ao piso.

Ação Nº 4 - Monitorar regularidade dos pagamentos.

Ação Nº 5 - Manter registros administrativos atualizados.

2.1.10 Manter Programa Municipal de Educação Permanente em Saúde, garantindo a realização
de, no mínimo, 20 ações anuais formativas voltadas às equipes da Atenção Primária à
Saúde durante o quadriênio

Número de ações de educação permanente
realizadas por ano para profissionais da
APS.

10 2025 Número 20 20 Número

Ação Nº 1 - Elaborar plano anual de educação permanente da APS.

Ação Nº 2 - Identificar necessidades de capacitação das equipes.

Ação Nº 3 - Realizar capacitações presenciais e/ou virtuais.

Ação Nº 4 - Realizar capacitações específicas em: PEC/e-SUS APS, registro clínico qualificado, uso de dispositivos móveis e análise de indicadores do SISAB.

Ação Nº 5 - Articular parcerias com instituições de ensino e Telessaúde.

Ação Nº 6 - Monitorar e avaliar as ações formativas realizadas.

2.1.11 Implantar e manter programa municipal de cuidado à saúde mental e bem-estar dos
trabalhadores da Atenção Primária à Saúde, promovendo rodas de conversa, oficinas de
autocuidado e encontros de integração entre as equipes, garantindo a realização de pelo
menos 6 ações coletivas anuais durante o período do plano (2026–2029).

Número de ações coletivas de promoção da
saúde mental e bem-estar dos
trabalhadores realizadas por ano.

0 2025 Número 6 6 Número

Ação Nº 1 - Elaborar plano municipal de promoção da saúde mental dos trabalhadores da APS.

Ação Nº 2 - Realizar rodas de conversa periódicas com as equipes.
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Ação Nº 3 - Desenvolver oficinas de autocuidado e manejo do estresse.

Ação Nº 4 - Promover encontros de integração e fortalecimento de vínculo entre equipes.

Ação Nº 5 - Monitorar a realização das ações e participação dos trabalhadores.

2.1.12 Monitorar e reduzir o absenteísmo relacionado a transtornos mentais e comportamentais
entre profissionais da Atenção Primária à Saúde, mantendo a taxa de afastamentos por
CID-F abaixo de 5% ao longo do período do plano (2026–2029).

Percentual de afastamentos de profissionais
por transtornos mentais e comportamentais
(CID-F).

10,00 2025 Percentual 5,00 5,00 Percentual

Ação Nº 1 - Monitorar afastamentos por CID-F por meio de relatórios administrativos.

Ação Nº 2 - Identificar fatores associados ao absenteísmo entre profissionais da APS.

Ação Nº 3 - Articular ações com saúde do trabalhador para acompanhamento dos casos.

Ação Nº 4 - Implementar estratégias de prevenção ao adoecimento mental no trabalho.

Ação Nº 5 - Avaliar periodicamente os indicadores de afastamento e propor melhorias.

2.1.13 2.1.13 Implantar e estruturar equipe multiprofissional na Atenção Primária à Saúde para
atendimento e acompanhamento de usuários com Transtorno do Espectro Autista (TEA),
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e Transtorno Opositivo
Desafiador (TOD), ampliando progressivamente a composição da equipe até atingir 10
profissionais multiprofissionais vinculados à APS até 2029.

Número de profissionais multiprofissionais
inseridos ou vinculados às equipes da
Atenção Primária à Saúde para atendimento
de usuários com transtornos do
neurodesenvolvimento.

- 2025 Número 2 10 Número

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico da demanda por atendimento multiprofissional no território.

Ação Nº 2 - Planejar a composição da equipe multiprofissional conforme necessidade assistencial.

Ação Nº 3 - Realizar contratação ou credenciamento de profissionais especializados.

Ação Nº 4 - Integrar a equipe multiprofissional às equipes de ESF.

Ação Nº 5 - Monitorar a atuação e produção dos profissionais multiprofissionais.

2.1.14 Ampliar progressivamente a oferta de atendimentos terapêuticos multiprofissionais
destinados a crianças e adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno
de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e Transtorno Opositivo Desafiador (TOD),
passando de 25 atendimentos mensais em 2025 para, no mínimo, 80 atendimentos
mensais até 2029.

Número médio mensal de atendimentos
terapêuticos multiprofissionais realizados
para crianças e adolescentes com TEA,
TDAH e TOD.

25 2025 Número 40 80 Número

Ação Nº 1 - Organizar agenda de atendimentos multiprofissionais para o público prioritário.

Ação Nº 2 - Definir fluxos de encaminhamento pela APS para atendimento especializado.

Ação Nº 3 - Implantar registro dos atendimentos no e-SUS APS.

Ação Nº 4 - Monitorar produção mensal de atendimentos terapêuticos.

Ação Nº 5 - Avaliar a resolutividade do cuidado multiprofissional ofertado.
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2.1.15 Promover capacitações anuais para as equipes da Atenção Primária à Saúde sobre atenção
à saúde mental infanto juvenil, incluindo abordagem, acompanhamento e práticas
inclusivas para crianças e adolescentes com transtornos do neurodesenvolvimento,
garantindo a realização de, no mínimo, 2 capacitações anuais.

Número de capacitações realizadas por ano
para profissionais da Atenção Primária à
Saúde sobre saúde mental infantojuvenil e
práticas inclusivas.

- 2025 Número 1 6 Número

Ação Nº 1 - Identificar necessidades formativas das equipes da APS em saúde mental infantojuvenil.

Ação Nº 2 - Elaborar cronograma anual de capacitações.

Ação Nº 3 - Realizar capacitações presenciais e/ou via Telessaúde.

Ação Nº 4 - Abordar temas como diagnóstico precoce, manejo clínico e práticas inclusivas.

Ação Nº 5 - Avaliar impacto das capacitações no processo de trabalho das equipes.

2.1.16 Manter no mínimo 12 ações anuais de matriciamento pela equipe multiprofissional com
temas pertinentes à área de atuação

Número de ações de matriciamento
realizadas por ano.

12 2025 Número 12 12 Número

Ação Nº 1 - Elaborar cronograma anual de matriciamento em saúde mental e atenção multiprofissional.

Ação Nº 2 - Realizar discussões de casos clínicos entre eMulti e equipes de ESF.

Ação Nº 3 - Promover apoio técnico-pedagógico às equipes da APS

Ação Nº 4 - Registrar as ações de matriciamento realizadas.

Ação Nº 5 - Monitorar frequência e resultados das ações de matriciamento.

2.1.17 Ampliar a cobertura de exames citopatológicos para rastreamento do câncer do colo do
útero em mulheres na faixa etária recomendada, atingindo pelo menos 80% do público-
alvo até 2029.

Percentual de cobertura de exames
citopatológicos.

60,00 2025 Percentual 70,00 80,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar mulheres na faixa etária preconizada sem exame atualizado.

Ação Nº 2 - Realizar busca ativa pelas equipes de saúde.

Ação Nº 3 - Organizar agenda específica para coleta de citopatológico.

Ação Nº 4 - Garantir registro dos exames no sistema de informação.

Ação Nº 5 - Monitorar cobertura e periodicidade dos exames realizados.

2.1.18 Fortalecer as ações de saúde sexual e reprodutiva na APS, garantindo atendimento anual à
população de 14 a 69 anos e realização de ações educativas sobre prevenção de IST.

Percentual de usuários com atendimento
registrado em saúde sexual e reprodutiva.

60,00 2025 Percentual 70,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Organizar agenda para atendimento em saúde sexual e reprodutiva na APS.

Ação Nº 2 - Realizar ações educativas sobre prevenção de IST e planejamento reprodutivo.

Ação Nº 3 - Disponibilizar insumos de prevenção (preservativos, testes rápidos).

Ação Nº 4 - Garantir registro dos atendimentos no e-SUS APS.

Ação Nº 5 - Monitorar cobertura e acesso da população às ações ofertadas.
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2.1.19 Manter a oferta regular de inserção de DIU e, mediante disponibilidade pelo Ministério da
Saúde, do implante subdérmico (Implanon) na Atenção Primária à Saúde durante o
quadriênio 2026–2029, garantindo atendimento de 100% da demanda elegível registrada
no período.

Percentual de mulheres elegíveis que
solicitaram DIU ou Implanon e foram
atendidas no período.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Garantir capacitação de profissionais para inserção de DIU e Implanon.

Ação Nº 2 - Organizar fluxo de atendimento para planejamento reprodutivo.

Ação Nº 3 - Garantir disponibilidade de insumos (DIU e Implanon).

Ação Nº 4 - Realizar registro dos procedimentos realizados nos sistemas oficiais.

Ação Nº 5 - Monitorar a demanda e a cobertura dos métodos contraceptivos ofertados.

2.1.20 Garantir acompanhamento integral das gestantes na APS, assegurando início do pré-natal
até a 12ª semana e realização de pelo menos sete consultas de pré-natal.

Percentual de gestantes com pré-natal
iniciado até a 12ª semana e com pelo
menos sete consultas de pré-natal.

85,00 2025 Percentual 95,00 95,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar captação precoce de gestantes pelas equipes de ESF e ACS.

Ação Nº 2 - Garantir agendamento da primeira consulta de pré-natal até a 12ª semana de gestação.

Ação Nº 3 - Organizar agenda programada para acompanhamento contínuo do pré-natal.

Ação Nº 4 - Garantir realização dos exames preconizados e registro no e-SUS APS.

Ação Nº 5 - Monitorar o número de consultas realizadas por gestante e indicadores do SISAB.

2.1.21 Garantir que 100% das gestantes classificadas como alto risco sejam encaminhadas ao
serviço de referência em tempo oportuno.

Percentual de gestantes de alto risco
encaminhadas para o serviço de referência.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar precocemente gestantes com critérios de alto risco.

Ação Nº 2 - Estabelecer fluxo de referência para serviços especializados.

Ação Nº 3 - Garantir agendamento e encaminhamento em tempo oportuno.

Ação Nº 4 - Monitorar os encaminhamentos realizados e o acesso ao serviço de referência.

Ação Nº 5 - Registrar e acompanhar os casos no prontuário eletrônico.

2.1.22 Garantir o acompanhamento integral da saúde da criança na APS, assegurando a
realização de nove consultas de puericultura até os dois anos de idade para 100% das
crianças acompanhadas até 2029.

Percentual de crianças com consultas de
puericultura realizadas.

70,00 2025 Percentual 70,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Organizar agenda programada de puericultura nas unidades de APS.

Ação Nº 2 - Garantir realização das consultas conforme calendário preconizado.

Ação Nº 3 - Monitorar crescimento e desenvolvimento infantil com registros no e-SUS APS.

Ação Nº 4 - Realizar busca ativa de crianças faltosas às consultas.

Ação Nº 5 - Acompanhar indicadores de saúde da criança no SISAB.
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2.1.23 Ampliar para 90% o percentual de recém-nascidos atendidos na primeira semana de vida
até 2029.

Percentual de recém-nascidos atendidos na
primeira semana de vida.

80,00 2025 Percentual 90,00 90,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar visita domiciliar ao recém-nascido até o 7º dia de vida.

Ação Nº 2 - Garantir agendamento da primeira consulta de puericultura.

Ação Nº 3 - Orientar família quanto aos cuidados iniciais e aleitamento materno.

Ação Nº 4 - Registrar atendimento no sistema de informação.

Ação Nº 5 - Monitorar cobertura de atendimento neonatal precoce.

2.1.24 Reduzir a taxa de mortalidade infantil evitável, com monitoramento sistemático dos óbitos Taxa de mortalidade infantil evitável por
1.000 nascidos vivos.

- 2025 Taxa 0,00 0,00 Taxa

Ação Nº 1 - Investigar todos os óbitos infantis ocorridos no município.

Ação Nº 2 - Analisar causas e fatores evitáveis em conjunto com o Comitê.

Ação Nº 3 - Implementar ações corretivas na rede de atenção.

Ação Nº 4 - Monitorar indicadores de mortalidade infantil periodicamente.

Ação Nº 5 - Fortalecer ações de pré-natal, parto e cuidado neonatal.

2.1.25 Garantir cobertura vacinal adequada para crianças menores de cinco anos, alcançando
100% de esquema vacinal completo até 2027.

Percentual de crianças com esquema
vacinal completo

95,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar busca ativa de crianças com esquema vacinal incompleto.

Ação Nº 2 - Monitorar cobertura vacinal por território e equipe.

Ação Nº 3 - Garantir oferta regular de vacinas nas unidades de saúde.

Ação Nº 4 - Integrar ações com ACS para verificação de caderneta vacinal.

Ação Nº 5 - Desenvolver ações educativas sobre imunização.

2.1.26 Ampliar o acompanhamento de pessoas com hipertensão arterial e diabetes mellitus
cadastradas na Atenção Primária à Saúde, aumentando o percentual de usuários com
acompanhamento registrado no SISAB para, no mínimo, 85% até 2029.

Percentual de pessoas com hipertensão e
diabetes acompanhadas pelas equipes da
APS com registro no SISAB.

52,00 2025 Percentual 60,00 85,00 Percentual

Ação Nº 1 - Atualizar cadastro de usuários com hipertensão e diabetes no e-SUS APS.

Ação Nº 2 - Organizar agenda programada para acompanhamento regular.

Ação Nº 3 - Garantir solicitação e avaliação de exames de rotina.

Ação Nº 4 - Realizar busca ativa de usuários faltosos.

Ação Nº 5 - Monitorar indicadores de acompanhamento no SISAB.

2.1.27 Implantar Plano de Cuidado Individualizado para 80% dos pacientes com condições
crônicas prioritárias (HAS, DM, saúde mental) até 2029.

Percentual de pacientes com plano de
cuidado registrado no e-SUS.

- 2025 Percentual 20,00 80,00 Percentual
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Ação Nº 1 - Definir protocolo municipal para elaboração do plano de cuidado.

Ação Nº 2 - Identificar pacientes prioritários com condições crônicas.

Ação Nº 3 - Elaborar plano de cuidado em conjunto com equipe multiprofissional.

Ação Nº 4 - Registrar plano no prontuário eletrônico (e-SUS APS).

Ação Nº 5 - Monitorar adesão e atualização periódica dos planos.

2.1.28 Ampliar o acompanhamento integral da população idosa na APS, garantindo consulta anual
e monitoramento antropométrico de 100% dos idosos cadastrados até 2029.

Percentual de idosos acompanhados
anualmente.

100,00 2025 Percentual 75,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Atualizar cadastro da população idosa no território.

Ação Nº 2 - Organizar agenda para consultas anuais programadas.

Ação Nº 3 - Realizar avaliação clínica e antropométrica periódica.

Ação Nº 4 - Monitorar condições crônicas e risco de fragilidade.

Ação Nº 5 - Registrar atendimentos e indicadores no sistema de informação.

2.1.29 Implantar a Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa na Atenção Primária à Saúde até
2027, garantindo que 80% dos idosos cadastrados na APS sejam avaliados anualmente até
2029.

Percentual de idosos com Avaliação
Multidimensional realizada e registrada.

- 2025 Percentual 40,00 80,00 Percentual

Ação Nº 1 - Definir protocolo municipal para aplicação da Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa.

Ação Nº 2 - Realizar adesão ao Padi

Ação Nº 3 - Capacitar as equipes da APS para utilização dos instrumentos de avaliação.

Ação Nº 4 - Identificar e estratificar a população idosa cadastrada no território.

Ação Nº 5 - Realizar avaliações periódicas com registro no e-SUS APS.

Ação Nº 6 - Monitorar a cobertura de idosos avaliados anualmente.

2.1.30 Fortalecer ações intersetoriais de promoção da saúde por meio de parceria entre a
Secretaria Municipal de Saúde e o setor de Esporte

Número de ações intersetoriais realizadas
em parceria com o setor de esporte.”

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Formalizar parceria institucional entre Saúde e Esporte por meio de instrumento legal.

Ação Nº 2 - Planejar ações conjuntas de promoção da saúde e atividade física.

Ação Nº 3 - Integrar profissionais da APS nas ações intersetoriais.

Ação Nº 4 - Divulgar atividades à população nos territórios.

Ação Nº 5 - Monitorar execução das ações pactuadas.

2.1.31 Implantar a Academia da Saúde, com profissional habilitado disponível para execução das
atividades durante todo o quadriênio de 2026–2029.

Percentual de meses com funcionamento
regular da Academia da Saúde e presença
de profissional responsável.

0,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual
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Ação Nº 1 - Garantir disponibilidade de profissional habilitado para condução das atividades.

Ação Nº 2 - Manter estrutura física e equipamentos em condições adequadas de uso.

Ação Nº 3 - Organizar cronograma regular de atividades físicas e coletivas.

Ação Nº 4 - Divulgar programação à população adscrita.

Ação Nº 5 - Monitorar frequência e participação dos usuários.

2.1.32 Fortalecer ações de promoção da saúde no território por meio da realização de atividades
coletivas, práticas corporais e ações intersetoriais, ampliando progressivamente a
participação da população até 2029.

Percentual de meses com funcionamento
regular da Academia da Saúde após
implantação.

50 2025 Número 50 80 Número

Ação Nº 1 - Planejar e ofertar atividades coletivas e práticas corporais regulares.

Ação Nº 2 - Integrar ações com eMulti e demais profissionais da APS.

Ação Nº 3 - Realizar mobilização comunitária para adesão às atividades.

Ação Nº 4 - Registrar participação dos usuários nas atividades realizadas.

Ação Nº 5 - Monitorar evolução do número de participantes.

2.1.33 Implantar a oferta de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) na Atenção
Primária, garantindo pelo menos três modalidades de práticas disponíveis no município até
2028.

Número de modalidades de PICS ofertadas. 1 2025 Número 1 3 Número

Ação Nº 1 - Identificar práticas prioritárias para implantação no município.

Ação Nº 2 - Capacitar profissionais da APS para oferta das PICS.

Ação Nº 3 - Organizar agenda de atendimentos individuais e coletivos.

Ação Nº 4 - Organizar agenda de atendimentos individuais e coletivos.

Ação Nº 5 - Monitorar oferta e utilização das PICS no território.

2.1.34 Manter a realização de no mínimo 3 ciclos anuais de ações coletivas de escovação dental
supervisionada nas escolas municipais até 2029.

Número de ciclos anuais de escovação
supervisionada realizados.

3 2025 Número 3 3 Número

Ação Nº 1 - Planejar e executar ciclos anuais de escovação supervisionada nas escolas.

Ação Nº 2 - Articular ações com o Programa Saúde na Escola (PSE).

Ação Nº 3 - Identificar usuários com necessidade de prótese dentária.

Ação Nº 4 - Organizar fluxo para confecção e entrega de próteses.

Ação Nº 5 - Monitorar produção mensal de próteses e ações coletivas de saúde bucal.

2.1.35 Garantir a confecção e entrega de no mínimo 20 próteses dentárias por mês na Atenção
Primária à Saúde durante o quadriênio 2026–2029.

Número de próteses dentárias
confeccionadas e entregues por mês.

- 2025 Número 20 20 Número

Ação Nº 1 - Realizar levantamento da demanda reprimida por próteses dentárias no território adscrito.
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Ação Nº 2 - Identificar e cadastrar usuários elegíveis para reabilitação protética pelas equipes de Saúde Bucal.

Ação Nº 3 - Organizar fluxo assistencial para avaliação, moldagem, prova e entrega das próteses.

Ação Nº 4 - Garantir contratação, credenciamento ou pactuação com laboratório regional de prótese dentária (LRPD).

Ação Nº 5 - Assegurar disponibilidade de insumos e materiais necessários para confecção das próteses.

Ação Nº 6 - Integrar as ações de prótese dentária ao planejamento da Saúde Bucal e à programação anual (PAS).

Ação Nº 7 - Registrar todos os procedimentos realizados nos sistemas oficiais (e-SUS APS/SIA-SUS).

Ação Nº 8 - Monitorar a produção mensal de próteses confeccionadas e entregues por equipe.

Ação Nº 9 - Realizar busca ativa de usuários que necessitam de reabilitação oral, com apoio dos ACS.

Ação Nº 10 - Avaliar a satisfação dos usuários e a qualidade das próteses entregues.

2.1.36 Realizar ações anuais de promoção da saúde em 100% das escolas do município por meio
do Programa Saúde na Escola.

Percentual de escolas atendidas pelo PSE. 100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Planejar ações do PSE conforme ciclos definidos;

Ação Nº 2 - Pactuar ações com Secretaria de Educação;

Ação Nº 3 - Executar ações nas escolas conforme calendário;

Ação Nº 4 - Registrar ações no sistema oficial (e-SUS/PSE);

Ação Nº 5 - Monitorar cobertura das escolas

2.1.37 Garantir que 100% dos usuários com indicação de oxigenoterapia domiciliar estejam
cadastrados, acompanhados e com fornecimento regular do insumo durante o quadriênio

Percentual de usuários em uso de
oxigenoterapia domiciliar com
acompanhamento registrado na APS.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar e cadastrar usuários com indicação de oxigenoterapia domiciliar.

Ação Nº 2 - Garantir fornecimento regular de insumos e equipamentos.

Ação Nº 3 - Realizar acompanhamento periódico pelas equipes da APS.

Ação Nº 4 - Monitorar uso adequado e necessidade de ajustes terapêuticos.

Ação Nº 5 - Registrar acompanhamento no prontuário eletrônico.

2.1.38 Alcançar 100% dos indicadores pactuados no modelo de financiamento da Atenção
Primária à Saúde até 2029.

Percentual de indicadores do financiamento
da APS atingidos no período.

50,00 2025 Percentual 80,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Monitorar periodicamente os indicadores do financiamento da APS (Previne Brasil ou modelo vigente).

Ação Nº 2 - Identificar indicadores com desempenho insatisfatório.

Ação Nº 3 - Elaborar planos de intervenção para melhoria dos resultados.

Ação Nº 4 - Capacitar equipes para qualificação dos registros no e-SUS APS.
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Ação Nº 5 - Monitorar e reduzir inconsistências e fichas rejeitadas no SISAB.

Ação Nº 6 - Avaliar resultados e reprogramar ações conforme desempenho.

2.1.39 Implantar e manter o Programa de Atenção Domiciliar a Pessoa Idosa, no município, em
funcionamento contínuo durante o período de 2026 a 2029.

Número de Equipes Multiprofissionais de
Atenção Domiciliar a Pessoa Idosa (PADI)
implantadas e em atividade.

0 2025 Número 0 1 Número

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico da demanda por atenção domiciliar no município, com ênfase em usuários acamados e com condições crônicas;

Ação Nº 2 - Elaborar projeto de implantação do Programa Atenção Domiciliar a Pessoa Idosa conforme diretrizes do Ministério da Saúde;

Ação Nº 3 - Cadastrar e habilitar o serviço junto ao Ministério da Saúde, conforme normativas vigentes;

Ação Nº 4 - Estruturar a equipe multiprofissional (PADI), garantindo composição mínima exigida;

Ação Nº 5 - Definir fluxos assistenciais e critérios de elegibilidade dos usuários para atenção domiciliar;

Ação Nº 6 - Integrar a PADI às equipes da Atenção Primária à Saúde;

Ação Nº 7 - Garantir insumos, equipamentos e transporte para realização das visitas domiciliares;

Ação Nº 8 - Implantar prontuário e registro das ações no e-SUS APS e sistemas correlatos;

Ação Nº 9 - Capacitar a equipe para atenção domiciliar e cuidado continuado;

Ação Nº 10 - Monitorar a produção assistencial, qualidade do cuidado e indicadores do serviço;

Ação Nº 11 - Avaliar periodicamente o funcionamento da equipe e a resolutividade da atenção domiciliar.OBJETIVO Nº 2.2 - Aprimorar a organização e a oferta das ações da Atenção Primária à Saúde nos territórios rurais, ampliando o acesso e a capacidade resolutiva das equipes,
por meio do fortalecimento da Estratégia Saúde da Família, da atuação multiprofissional, da atenção domiciliar e das ações de promoção da saúde, assegurando o
acompanhamento contínuo das condições crônicas ao longo do ciclo de vida e respeitando as particularidades territoriais, geográficas e sociais da população rural.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

2.2.1 Manter e qualificar a cobertura da Estratégia Saúde da Família (ESF) nos territórios rurais,
garantindo acesso à população residente.

Percentual de cobertura populacional
estimada da ESF na zona rural

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico territorial das áreas rurais descobertas ou com cobertura insuficiente;

Ação Nº 2 - Planejar expansão de equipes considerando dispersão populacional e acesso geográfico;

Ação Nº 3 - Implantar novas equipes de ESF ou reorganizar territórios adscritos;

Ação Nº 4 - Garantir cadastro atualizado da população no e-SUS APS;

Ação Nº 5 - Estruturar pontos de apoio para atendimento em áreas remotas;

Ação Nº 6 - Monitorar cobertura por meio do SISAB e relatórios gerenciais.
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2.2.2 Manter o acompanhamento qualificado de pessoas com condições crônicas (hipertensão
arterial e diabetes mellitus) nos territórios rurais, com acompanhamento registrado até
2029.

Percentual de pessoas com HAS/DM com
acompanhamento regular registrado
(consulta e exames) no período.

40,00 2025 Percentual 50,00 80,00 Percentual

Ação Nº 1 - Atualizar o cadastro nominal de pessoas com HAS e DM no e-SUS APS, com identificação por território rural;

Ação Nº 2 - Implantar agenda programada para acompanhamento regular desses usuários;

Ação Nº 3 - Garantir aferição de pressão arterial e solicitação/avaliação de HbA1c conforme protocolos clínicos;

Ação Nº 4 - Realizar busca ativa de usuários faltosos, com apoio dos ACS;

Ação Nº 5 - Estratificar risco e priorizar casos de maior complexidade;

Ação Nº 6 - Desenvolver ações educativas e grupos de autocuidado em comunidades rurais

Ação Nº 7 - Monitorar indicadores no SISAB e qualificar registros no prontuário eletrônico

2.2.3 Ampliar as ações de promoção da saúde nos territórios rurais ao longo do ciclo de vida,
elevando de 10 para 30 o número anual de ações coletivas realizadas até 2029.

Número de ações de promoção da saúde
realizadas em comunidades rurais

10 2025 Número 15 30 Número

Ação Nº 1 - Elaborar calendário anual de ações de promoção da saúde nas comunidades rurais;

Ação Nº 2 - Articular ações com o Programa Saúde na Escola (PSE) e outros setores (educação, assistência social);

Ação Nº 3 - Desenvolver atividades coletivas (grupos, palestras, práticas corporais, oficinas);

Ação Nº 4 - Priorizar públicos estratégicos (crianças, adolescentes, gestantes, idosos);

Ação Nº 5 - Mobilizar a comunidade com apoio dos ACS;

Ação Nº 6 - Registrar ações e participantes no e-SUS APS;

Ação Nº 7 - Monitorar a quantidade e abrangência das ações realizadas.

2.2.4 Ampliar a captação precoce de gestantes nos territórios rurais, elevando de 60% em 2025
para 85% o percentual de gestantes com início do pré-natal até a 12ª semana até 2029.

Percentual de gestantes com início do pré-
natal até a 12ª semana

60,00 2025 Percentual 65,00 85,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar busca ativa de gestantes pelas equipes e ACS nos territórios rurais;

Ação Nº 2 - Implantar fluxo para captação precoce e agendamento imediato da primeira consulta;

Ação Nº 3 - Garantir acesso ao teste rápido de gravidez nas unidades e ações extramuros;

Ação Nº 4 - Organizar agenda programada de pré-natal com continuidade do cuidado;

Ação Nº 5 - Monitorar início do pré-natal e número de consultas no SISAB;

Ação Nº 6 - Desenvolver ações educativas sobre saúde materna;

Ação Nº 7 - Articular transporte sanitário quando necessário para acesso ao serviço.

2.2.5 Ampliar a cobertura de rastreamento do câncer do colo do útero em mulheres de 25 a 64
anos nos territórios rurais, elevando de 50% em 2025 para 85% até 2029.

Percentual de mulheres (25–64 anos) com
exame citopatológico em dia

50,00 2025 Percentual 60,00 85,00 Percentual
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Ação Nº 1 - Identificar mulheres de 25 a 64 anos com exame citopatológico em atraso;

Ação Nº 2 - Realizar busca ativa e convocação para coleta nas comunidades rurais;

Ação Nº 3 - Organizar agenda específica e ações itinerantes para coleta de exames;

Ação Nº 4 - Garantir insumos e logística para realização do exame;

Ação Nº 5 - Assegurar registro dos exames no sistema de informação;

Ação Nº 6 - Monitorar cobertura e periodicidade do rastreamento;

Ação Nº 7 - Acompanhar resultados e garantir seguimento dos casos alterados.

2.2.6 Ampliar as ações de saúde reprodutiva nos territórios rurais, elevando de 2 para 12 o
número anual de ações de educação e oferta de métodos contraceptivos de longa duração
(LARC) até 2029.

Número de ações de educação e oferta de
LARC realizadas

2 2025 Número 4 12 Número

Ação Nº 1 - Planejar e executar ações educativas sobre planejamento reprodutivo nas comunidades rurais;

Ação Nº 2 - Garantir capacitação de profissionais para inserção de DIU e Implanon;

Ação Nº 3 - Organizar agenda e fluxos para oferta de métodos contraceptivos de longa duração;

Ação Nº 4 - Disponibilizar insumos necessários para os procedimentos;

Ação Nº 5 - Realizar ações extramuros para ampliar o acesso em áreas remotas;

Ação Nº 6 - Registrar procedimentos e atendimentos no e-SUS APS;

Ação Nº 7 - Monitorar a oferta e cobertura dos métodos disponibilizados.

2.2.7 Ampliar as ações coletivas de saúde mental e apoio psicossocial nos territórios rurais,
elevando de 2 para 24 o número anual de encontros realizados até 2029.

Número de encontros de grupos
operativos/terapêuticos realizados

2 2025 Número 6 24 Número

Ação Nº 1 - Mapear demandas de saúde mental nas comunidades rurais;

Ação Nº 2 - Organizar cronograma de grupos operativos e terapêuticos nos territórios;

Ação Nº 3 - Desenvolver rodas de conversa sobre saúde mental, vínculos comunitários e prevenção;

Ação Nº 4 - Integrar apoio matricial em saúde mental às equipes de ESF;

Ação Nº 5 - Articular ações com a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS);

Ação Nº 6 - Utilizar espaços comunitários para realização dos encontros;

Ação Nº 7 - Registrar as ações e participantes nos sistemas de informação;

Ação Nº 8 - Monitorar frequência e adesão às atividades realizadas.

2.2.8 Informatizar as unidades básicas de saúde e pontos de apoio dos territórios rurais,
ampliando de 40% em 2026 para 100% o percentual de estabelecimentos com
conectividade e Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) implantado até 2029.

Percentual de UBS e pontos de apoio rurais
com conectividade ativa e PEC implantado

40,00 2025 Percentual 60,00 100,00 Percentual
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Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico da infraestrutura tecnológica das UBS e pontos de apoio rurais (internet, energia, equipamentos);;

Ação Nº 2 - Implantar conectividade adequada (internet fixa, móvel ou via satélite) nas unidades rurais;

Ação Nº 3 - Adquirir e instalar equipamentos de informática necessários ao funcionamento do PEC;

Ação Nº 4 - Implantar e configurar o Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) em todas as unidades;

Ação Nº 5 - Capacitar as equipes para utilização do e-SUS APS (PEC e/ou CDS);

Ação Nº 6 - Garantir suporte técnico contínuo e manutenção dos sistemas e equipamentos;

Ação Nº 7 - Implantar rotinas de backup, segurança da informação e proteção de dados;

Ação Nº 8 - Monitorar a utilização do PEC e a regularidade do envio de dados ao SISAB;

Ação Nº 9 - Qualificar o registro das informações clínicas e de produção das equipes.

OBJETIVO Nº 2.3 - Fortalecer a infraestrutura física, tecnológica e organizacional da Atenção Primária à Saúde, garantindo investimentos em unidades de saúde, equipamentos,
insumos e estrutura necessária para qualificar o atendimento à população.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

2.3.1 Firmar convênios ou instrumentos de financiamento com os governos estadual e federal
para construção, reforma ou ampliação da unidade de saúde do município durante o
período do plano (2026–2029).

Número de convênios ou instrumentos de
financiamento formalizados para obras ou
melhorias em unidades de saúde.

1 2025 Número 1 4 Número

Ação Nº 1 - Identificar necessidades de construção, reforma e ampliação das unidades de saúde com base em diagnóstico técnico.

Ação Nº 2 - Elaborar projetos arquitetônicos e memoriais descritivos conforme normativas sanitárias vigentes

Ação Nº 3 - Cadastrar propostas em sistemas oficiais (ex.: InvestSUS, SISMOB ou equivalentes)

Ação Nº 4 - Articular junto às esferas estadual e federal para captação de recursos

Ação Nº 5 - Formalizar convênios, termos de compromisso ou instrumentos congêneres

Ação Nº 6 - Monitorar prazos, execução e prestação de contas dos recursos captados

2.3.2 Garantir a execução de 100% das intervenções estruturais planejadas (reparos,
adequações, manutenção e conservação) nas unidades de ESF, conforme diagnóstico
técnico anual, durante o quadriênio 2026–2029.

Percentual de intervenções estruturais
planejadas executadas no período.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico anual das condições físicas das unidades de saúde

Ação Nº 2 - Elaborar plano de manutenção preventiva e corretiva das estruturas

Ação Nº 3 - Priorizar intervenções conforme risco sanitário e necessidade assistencial
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Ação Nº 4 - Executar ações conforme planejamento.

Ação Nº 5 - Acompanhar a execução física e financeira das obras.

Ação Nº 6 - Monitorar a conclusão das intervenções previstas no período.

2.3.3 Implantar e colocar em funcionamento 01 Unidade de Saúde da Família no bairro Bom
Jesus, ampliando o acesso e a capacidade assistencial da Atenção Primária à Saúde.

Número de Unidades de Saúde da Família
implantadas e em funcionamento.

1 2025 Número 1 2 Número

Ação Nº 1 - Aguardar publicação de credenciamento por parte do Ministério da Saúde

Ação Nº 2 - Identificar e adequar espaço físico conforme necessidade assistencial.

Ação Nº 3 - Adquirir mobiliários, equipamentos e insumos necessários

Ação Nº 4 - Estruturar equipe mínima para funcionamento da unidade

Ação Nº 5 - Implantar fluxos de apoio às equipes da APS e ações coletivas

Ação Nº 6 - Monitorar produção da equipe.

2.3.4 Garantir 100% de atendimento das demandas prioritárias de veículos, equipamentos e
materiais permanentes das equipes da Atenção Primária à Saúde, conforme
planejamento anual aprovado, durante o quadriênio 2026–2029.

Percentual de demandas prioritárias de
veículos, equipamentos e materiais
permanentes atendidas no exercício.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar levantamento anual das necessidades de veículos e equipamentos da APS.

Ação Nº 2 - Elaborar plano de investimentos com definição de prioridades

Ação Nº 3 - Captar recursos por meio de programas federais, estaduais ou emendas parlamentares

Ação Nº 4 - Realizar processos licitatórios para aquisição de bens permanentes.

Ação Nº 5 - Distribuir equipamentos e veículos conforme necessidade das equipes.

Ação Nº 6 - Implantar rotina de manutenção preventiva e controle patrimonial.

Ação Nº 7 - Monitorar a utilização e conservação dos equipamentos adquiridos.

2.3.5 Ampliar o uso de dispositivos móveis pelos ACS Percentual de ACS utilizando dispositivos
móveis para coleta eletrônica de dados no e-
SUS APS

10,00 2025 Percentual 50,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico da disponibilidade de equipamentos e conectividade para ACS em áreas urbanas e rurais;

Ação Nº 2 - Adquirir e disponibilizar tablets/dispositivos móveis conforme necessidade identificada.

Ação Nº 3 - Garantir conectividade (internet/dados móveis) para uso em campo;

Ação Nº 4 - Manter a configuração do e-SUS APS (CDS/PEC) nos dispositivos;

Ação Nº 5 - Capacitar os ACS para utilização dos dispositivos e registro adequado das informações

Ação Nº 6 - Estabelecer rotinas de uso, armazenamento e manutenção dos equipamentos;
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Ação Nº 7 - Monitorar a utilização dos dispositivos e a qualidade dos dados enviados ao SISAB;

Ação Nº 8 - Implementar suporte técnico contínuo para as equipes.

DIRETRIZ Nº 3 - Estruturar e aprimorar a Atenção Especializada e o serviço de urgência e emergência, garantindo atendimento oportuno, resolutivo e
humanizado à população, por meio da organização das linhas de cuidado, da adoção de protocolos clínico-assistenciais, da integração entre os pontos da Rede
de Atenção à Saúde e da valorização e educação permanente dos profissionais de saúde.

OBJETIVO Nº 3.1 - Aprimorar o acesso oportuno e equitativo da população à Atenção Especializada Ambulatorial, por meio da qualificação e ampliação da oferta de consultas,
exames e procedimentos, do fortalecimento da regulação assistencial e da implementação de protocolos clínico-assistenciais baseados em evidências, articulados à Atenção
Primária à Saúde como ordenadora do cuidado, com vistas à ampliação da resolutividade, à garantia da continuidade do cuidado e à redução dos tempos de espera.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

3.1.1 Garantir a oferta de especialidades médicas à população durante o quadriênio Percentual de demandas por especialidades
médicas atendidas

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar levantamento da demanda reprimida por especialidades médicas.

Ação Nº 2 - Planejar ampliação da oferta de consultas especializadas, se for necessário.

Ação Nº 3 - Contratar ou credenciar profissionais especialistas.

Ação Nº 4 - Organizar agenda e fluxos de encaminhamento pela Atenção Primária.

Ação Nº 5 - Monitorar a produção ambulatorial especializada.

3.1.2 Manter o sistema informatizado de registro e regulação da atenção especializada integrado
à RNDS e ao e-SUS Regulação.

Percentual de funcionamento e integração
do sistema informatizado de regulação da
atenção especializada

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Avaliar integração da regulação assistencial.

Ação Nº 2 - Integrar o sistema à RNDS e ao e-SUS Regulação.

Ação Nº 3 - Capacitar profissionais para utilização do sistema.

Ação Nº 4 - Monitorar registros e encaminhamentos realizados.

3.1.3 Garantir o acesso da população aos serviços de fisioterapia no município. Número de fisioterapeutas em atividade no
ano

3 2025 Número 3 3 Número

Ação Nº 1 - Identificar demanda reprimida por atendimentos de fisioterapia.

Ação Nº 2 - Organizar fluxos de encaminhamento pela Atenção Primária.

Ação Nº 3 - Ampliar a oferta de atendimentos conforme necessidade.

Ação Nº 4 - Monitorar a produção mensal de atendimentos.
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3.1.4 Garantir a oferta de exames complementares para apoio diagnóstico no município. Percentual de demandas de exames
complementares atendidas em relação ao
total solicitado.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar demanda reprimida por exames especializados.

Ação Nº 2 - Estabelecer fluxos de solicitação e regulação de exames.

Ação Nº 3 - Firmar contratos ou parcerias para realização de exames.

Ação Nº 4 - Monitorar produção e tempo de espera para exames.

3.1.5 Garantir o acesso aos serviços especializados por meio da participação nos consórcios
intermunicipais de saúde.

Número de consórcios aderidos pelo
município

2 2025 Número 2 2 Número

Ação Nº 1 - Manter participação ativa nos consórcios intermunicipais de saúde, como CISMIP e CISLAGOS, bem como outros que o município vier aderir.

Ação Nº 2 - Pactuar oferta de consultas, exames e procedimentos especializados.

Ação Nº 3 - Regular o acesso dos usuários aos serviços ofertados pelos consórcios.

Ação Nº 4 - Monitorar a utilização das vagas disponibilizadas.

3.1.6 Garantir o acesso da população a cirurgias eletivas de baixa e média complexidade. Percentual de demandas por cirurgias
eletivas de baixa e média complexidade
atendidas em relação ao total de
solicitações reguladas.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar demanda reprimida para procedimentos cirúrgicos.

Ação Nº 2 - Organizar fluxo de encaminhamento e regulação das cirurgias

Ação Nº 3 - Estabelecer parcerias com hospitais de referência.

Ação Nº 4 - Monitorar a fila de espera para cirurgias eletivas.

3.1.7 Realizar capacitações anuais para profissionais da rede sobre procedimentos
ambulatoriais.

Número de capacitações realizadas por
ano.

2 2025 Número 2 2 Número

Ação Nº 1 - Identificar necessidades de capacitação dos profissionais.

Ação Nº 2 - Elaborar cronograma anual de capacitações

Ação Nº 3 - Realizar treinamentos presenciais ou virtuais.

Ação Nº 4 - Avaliar resultados das capacitações.

3.1.8 Garantir manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos e materiais permanentes
utilizados nos serviços especializados.

Percentual de equipamentos com
manutenção realizada.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar levantamento dos equipamentos existentes.

Ação Nº 2 - Elaborar cronograma de manutenção preventiva.

Ação Nº 3 - Contratar serviços especializados para manutenção.
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Ação Nº 4 - Monitorar funcionamento e conservação dos equipamentos.

3.1.9 Garantir a manutenção e abastecimento da frota utilizada nas ações de transporte
sanitário eletivo e de urgência durante todo o quadriênio

Percentual de veículos com manutenção
realizada e com abastecimento realizado.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar cronograma de manutenção preventiva da frota.

Ação Nº 2 - Realizar manutenção corretiva quando necessário.

Ação Nº 3 - Garantir disponibilidade de combustível para deslocamentos

Ação Nº 4 - Monitorar utilização e estado de conservação dos veículos.

3.1.10 Implantar e manter serviço de teleconsultoria e telessaúde para apoio clínico e assistencial
às equipes da Atenção Primária e da Atenção Especializada até 2027.

Número de serviços de
teleconsultoria/telessaúde implantados e
em funcionamento no município.

- 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Identificar e aderir ao programa Telessaúde disponível para o município.

Ação Nº 2 - Estruturar equipamentos e conectividade necessários para realização de teleconsultorias

Ação Nº 3 - Capacitar profissionais de saúde para utilização da plataforma de telessaúde.

Ação Nº 4 - Integrar o uso da teleconsultoria ao fluxo assistencial da Atenção Primária e da Atenção Especializada.

Ação Nº 5 - Registrar e monitorar as teleconsultorias realizadas para apoio clínico e tomada de decisão.

Ação Nº 6 - Utilizar a telessaúde para discussão de casos clínicos, segunda opinião formativa e apoio diagnóstico.

3.1.11 Promover ações anuais de orientação à população sobre os fluxos de acesso à atenção
especializada e urgência.

Número de ações informativas realizadas. 2 2025 Número 2 2 Número

Ação Nº 1 - Elaborar materiais educativos.

Ação Nº 2 - Divulgar fluxos de atendimento

Ação Nº 3 - Orientar usuários nas unidades de saúde.

Ação Nº 4 - Utilizar canais institucionais da SMS.

Ação Nº 5 - Garantir o reforço contínuo pelas ACS nas visitas domiciliares

3.1.12 Implantar e institucionalizar manuais e protocolos operacionais da Atenção Especializada,
contemplando fluxos assistenciais e administrativos relacionados a encaminhamentos,
regulação de exames, Tratamento Fora do Domicílio (TFD) e demais processos estratégicos
para qualificação da assistência.

Percentual de manuais e protocolos da
Atenção Especializada implantados em
relação ao total planejado.

100,00 2025 Percentual 25,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico situacional dos fluxos e processos da Atenção Especializada

Ação Nº 2 - Elaborar e revisar manuais e protocolos técnico-operacionais da Atenção Especializada.

Ação Nº 3 - Instituir protocolos de encaminhamento e regulação assistencial.

Ação Nº 4 - Estruturar protocolo operacional do Tratamento Fora do Domicílio (TFD).
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Ação Nº 5 - Validar e formalizar atos normativos para institucionalização dos protocolos.

Ação Nº 6 - Capacitar equipes assistenciais e administrativas para aplicação dos protocolos implantados.

Ação Nº 7 - Monitorar e avaliar periodicamente a execução e cumprimento dos protocolos instituídos.

3.1.13 Ampliar a frota de transporte sanitário mediante aquisição de veículos para apoio ao
deslocamento de pacientes em consultas, exames e procedimentos especializados até
2029.

Número de veículos disponíveis para
transporte sanitário.

1 2025 Número 2 5 Número

Ação Nº 1 - Identificar demanda de transporte sanitário para pacientes.

Ação Nº 2 - Elaborar planejamento de aquisição de veículos.

Ação Nº 3 - Captar recursos por meio de programas federais, estaduais ou emendas parlamentares.

Ação Nº 4 - Realizar processo licitatório para aquisição dos veículos.

Ação Nº 5 - Destinar veículos para transporte de pacientes em consultas, exames e tratamentos.

3.1.14 Manter contratos ativos com laboratório de análises clínicas para garantia da oferta
regular de exames durante o quadriênio.

Número de contratos ativos para prestação
de serviços laboratoriais.

2 2025 Número 2 2 Número

Ação Nº 1 - Avaliar anualmente a necessidade de exames laboratoriais.

Ação Nº 2 - Monitorar cumprimento contratual e prazos de entrega.

Ação Nº 3 - Garantir registro da produção no sistema oficial.

Ação Nº 4 - Avaliar qualidade técnica dos serviços prestados.

Ação Nº 5 - Monitorar o tempo entre solicitação e liberação do resultado.

3.1.15 Implantar o projeto ‘Kit Lanchinho’ para pacientes em Tratamento Fora do Domicílio (TFD)
em deslocamentos superiores a 100 km, garantindo atendimento a 100% das viagens
programadas durante o quadriênio.

Percentual de viagens de TFD
contempladas com fornecimento do “Kit
Lanchinho”.

- 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar e regulamentar o projeto ¿Kit Lanchinho¿ para atendimento aos usuários do Tratamento Fora do Domicílio (TFD), com distância acima de 100 km

Ação Nº 2 - Definir critérios de elegibilidade e fluxos operacionais para concessão do benefício aos pacientes em deslocamentos superiores a 100 km

Ação Nº 3 - Planejar e executar processo de aquisição dos itens que compõem o ¿Kit Lanchinho¿, conforme demanda estimada.

Ação Nº 4 - Organizar logística de armazenamento, montagem e distribuição dos kits aos usuários contemplados.

Ação Nº 5 - Capacitar equipe responsável quanto aos procedimentos de controle, entrega e registro do benefício.

Ação Nº 6 - Monitorar periodicamente a oferta do ¿Kit Lanchinho¿ e a cobertura das viagens de TFD atendidas

Ação Nº 7 - Avaliar a satisfação dos usuários e promover ajustes no projeto conforme necessidade identificada.

3.1.16 Garantir a execução regular e tempestiva da folha de pagamento dos profissionais da
Atenção Especializada Ambulatorial, assegurando a continuidade dos vínculos, a
estabilidade das equipes e a oferta dos serviços.

Proporção de regularidade da folha de
pagamento dos profissionais da Atenção
Especializada Ambulatorial

100,00 2025 Proporção 100,00 100,00 Proporção
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Ação Nº 1 - Planejar e assegurar dotação orçamentária para a folha da Atenção Especializada Ambulatorial.

Ação Nº 2 - Executar e monitorar mensalmente a folha de pagamento

Ação Nº 3 - Regularizar pendências e evitar atrasos nos pagamentos.

Ação Nº 4 - Manter atualizados os vínculos e cadastros dos profissionais

Ação Nº 5 - Adequar a força de trabalho conforme a demanda assistencial

OBJETIVO Nº 3.2 - Aprimorar a organização e a capacidade de resposta no município, por meio da qualificação do serviço de urgência e emergência, da estruturação da
Policlínica, da implementação de protocolos assistenciais e da capacitação das equipes, em articulação com a rede regional de referência, assegurando atendimento ágil,
resolutivo e humanizado à população.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento
e avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

3.2.1 Manter os protocolos assistenciais de atendimento às urgências e emergências na Policlínica
Municipal atualizados durante o quadriênio

Número de protocolos implantados. 1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Atualizar sempre que necessário o protocolo municipal de atendimento às urgências.

Ação Nº 2 - Validar protocolo com equipe multiprofissional.

Ação Nº 3 - Capacitar profissionais para aplicação do protocolo, sempre que passar por atualização.

Ação Nº 4 - Monitorar adesão ao protocolo assistencial pelos profissionais.

3.2.2 Manter o fluxo de referência e contrarreferência entre a Policlínica Municipal e a Unidade Básica
de Saúde durante o quadriênio

Percentual de atendimentos de
urgência com retorno registrado para
a APS.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Garantir a execução do fluxo de contrarreferência entre urgência e APS.

Ação Nº 2 - Implantar registro no prontuário eletrônico

Ação Nº 3 - Capacitar equipes para utilização do fluxo.

Ação Nº 4 - Monitorar encaminhamentos e retornos à APS.

3.2.3 Realizar capacitações anuais para profissionais da rede sobre atendimento às urgências e
emergências.

Número de capacitações realizadas
por ano.

2 2025 Número 4 4 Número

Ação Nº 1 - Identificar necessidades de capacitação das equipes.

Ação Nº 2 - Realizar treinamentos em suporte básico e avançado de vida.

Ação Nº 3 - Capacitar profissionais em protocolos de urgência.
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Ação Nº 4 - Avaliar resultados das capacitações.

3.2.4 Garantir manutenção preventiva anual dos equipamentos e materiais permanentes da Policlínica
Municipal utilizados no atendimento às urgências

Percentual de equipamentos com
manutenção realizada.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Levantar equipamentos existentes no serviço

Ação Nº 2 - Elaborar cronograma de manutenção preventiva.

Ação Nº 3 - Contratar empresa responsável por manutenção.

Ação Nº 4 - Realizar manutenção corretiva quando necessário.

Ação Nº 5 - Monitorar funcionamento dos equipamentos.

3.2.5 Manter a abertura anual de credenciamento para plantão médico na Policlínica Municipal para
cobertura do atendimento de urgência.

Credenciamento realizado. 1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Elaborar edital de credenciamento para plantonistas.

Ação Nº 2 - Realizar contratação conforme necessidade.

Ação Nº 3 - Organizar escala médica de plantão.

Ação Nº 4 - Monitorar cobertura das escalas.

3.2.6 Manter a participação do município no SAMU regional por meio do CISSUL durante todo o período
do plano.

Nº de consórcio do SAMU com
repasses em dia.

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Manter adesão ao consórcio regional.

Ação Nº 2 - Garantir contrapartida financeira municipal.

Ação Nº 3 - Articular fluxos de atendimento com o SAMU.

Ação Nº 4 - Monitorar indicadores de atendimento pré-hospitalar

3.2.7 Garantir a existência e atuação de responsável técnico médico e de enfermagem nos serviços de
urgência do município durante todo o quadriênio.

Número de responsáveis técnicos
formalmente designados.

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Designar responsáveis técnicos conforme legislação

Ação Nº 2 - Atualizar registros no CNES.

Ação Nº 3 - Realizar reuniões técnicas periódicas.

Ação Nº 4 - Monitorar indicadores assistenciais.

3.2.8 Realizar reparos e conservação da estrutura física da Policlínica Municipal até 2029. Percentual de ações de reparo e
conservação realizadas conforme
cronograma.

- 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar projeto de ações a serem realizadas, considerando as necessidades.

Ação Nº 2 - Captar recursos para execução da obra.
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Ação Nº 3 - Realizar processo licitatório.

Ação Nº 4 - Acompanhar execução da obra.

3.2.9 Manter a disponibilidade de equipamentos e materiais permanentes necessários ao atendimento
de urgência até 2029

Percentual de equipamentos e
materiais permanentes disponíveis
conforme necessidade identificada.

- 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar necessidades de equipamentos para urgência.

Ação Nº 2 - Elaborar planejamento de aquisição

Ação Nº 3 - Realizar processos licitatórios.

Ação Nº 4 - Instalar e registrar equipamentos adquiridos

Ação Nº 5 - Monitorar periodicamente a disponibilidade e condições de uso dos equipamentos e materiais permanentes

3.2.10 Garantir, de forma contínua, a manutenção de equipe multiprofissional mínima necessária para o
funcionamento ininterrupto (24 horas) da Policlínica Municipal, assegurando a cobertura integral
das escalas assistenciais conforme parâmetros definidos, durante o quadriênio

Proporção de cobertura das escalas
assistenciais da Policlínica Municipal

100,00 2025 Proporção 100,00 100,00 Proporção

Ação Nº 1 - Dimensionar e manter equipe multiprofissional compatível com o funcionamento 24h.

Ação Nº 2 - Elaborar e garantir a cobertura integral das escalas de trabalho.

Ação Nº 3 - Assegurar reposição ágil de profissionais em casos de ausência.

Ação Nº 4 - Viabilizar contratação/credenciamento conforme necessidade do serviço.

Ação Nº 5 - Monitorar regularmente a cobertura das escalas e adotar medidas corretivas.

Ação Nº 6 - Promover educação permanente e qualificação das equipes.

Ação Nº 7 - Garantir condições adequadas de trabalho e suporte operacional.

DIRETRIZ Nº 4 - Estruturar, qualificar e fortalecer a Assistência Farmacêutica no âmbito municipal, assegurando o acesso oportuno, a disponibilidade e o uso
racional de medicamentos, por meio do aprimoramento da gestão do ciclo da assistência farmacêutica, da adequação da infraestrutura e da informatização
dos processos, da organização da dispensação e da integração com os demais pontos da Rede de Atenção à Saúde.

OBJETIVO Nº 4.1 - Aprimorar a gestão da Assistência Farmacêutica no município, garantindo o planejamento adequado e a execução qualificada das etapas de seleção,
programação, aquisição, armazenamento e distribuição de medicamentos, em conformidade com as listas padronizadas e protocolos clínicos, de forma articulada à Rede de
Atenção à Saúde e orientada pelas necessidades da população.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento
e avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida
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4.1.1 Garantir a disponibilidade mínima de 95% de medicamentos essenciais constantes na REMUME,
por meio do monitoramento contínuo do abastecimento e do aprimoramento da logística de
distribuição até 2029.

Percentual de medicamentos
essenciais disponíveis.

85,00 2025 Percentual 88,00 95,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar monitoramento mensal da disponibilidade de medicamentos da REMUME.

Ação Nº 2 - Aperfeiçoar os processos de programação, aquisição e reposição de medicamentos.

Ação Nº 3 - Implementar controle sistemático de estoque e validade dos medicamentos.

Ação Nº 4 - Fortalecer a logística de distribuição entre almoxarifado e unidades dispensadoras.

Ação Nº 5 - Elaborar relatórios periódicos de abastecimento para subsidiar a gestão da assistência farmacêutica

4.1.2 Garantir o acesso oportuno à dispensação de medicamentos na Farmácia Municipal, assegurando
que a maioria dos usuários seja atendida em tempo adequado, por meio da organização do fluxo
de atendimento e da ampliação da capacidade operacional, no período de 2026 a 2029

Percentual de usuários atendidos em
até 15 minutos na farmácia
municipal

50,00 2025 Percentual 70,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Instalar balcão adicional de atendimento para ampliação da capacidade de dispensação.

Ação Nº 2 - Reorganizar o fluxo de atendimento e dispensação de medicamentos.

Ação Nº 3 - Implantar sistema de gestão de filas ou distribuição de senhas.

Ação Nº 4 - Capacitar a equipe para otimização do processo de dispensação.

Ação Nº 5 - Avaliar continuamente o tempo de espera

Ação Nº 6 - Adequar dimensionamento da equipe conforme demanda

Ação Nº 7 - Implantar atendimento prioritário quando necessário

Ação Nº 8 - Monitorar horários de maior demanda

4.1.3 Garantir o horário de funcionamento da Farmácia Municipal para 12 horas diárias (09h às 21 h),
de segunda a sexta-feira, e aos sábados de 09 h às 13h.

Percentual de dias com cumprimento
integral do horário de funcionamento
da Farmácia Municipal

- 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Reorganizar a escala de trabalho da equipe da assistência farmacêutica.

Ação Nº 2 - Adequar a estrutura física e operacional da farmácia para funcionamento ampliado.

Ação Nº 3 - Monitorar a demanda e o fluxo de atendimento após ampliação do horário.

4.1.4 Fortalecer a integração da assistência farmacêutica com as equipes da Rede de Atenção à Saúde,
realizando pelo menos 12 atividades integradas anuais.

Número de reuniões e atividades
integradas realizadas no ano.

4 2025 Número 12 12 Número

Ação Nº 1 - Participar de reuniões das equipes da Estratégia Saúde da Família.

Ação Nº 2 - Estabelecer fluxos de referência e contrarreferência para acompanhamento de pacientes.

Ação Nº 3 - Realizar visitas técnicas às unidades de saúde

Ação Nº 4 - Desenvolver protocolos conjuntos de cuidado.
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4.1.5 Realizar ações anuais de educação em saúde sobre uso racional de medicamentos e descarte
correto de resíduos farmacêuticos.

Número de campanhas educativas
realizadas no ano.

- 2025 Número 4 4 Número

Ação Nº 1 - Desenvolver campanhas educativas sobre automedicação.

Ação Nº 2 - Produzir materiais informativos (folders, cartazes e vídeos).

Ação Nº 3 - Implantar pontos de coleta de medicamentos vencidos nas unidades de saúde.

Ação Nº 4 - Promover ações educativas nas escolas e comunidades.

4.1.6 Desenvolver anualmente pelo menos 4 ações de educação permanente para qualificação da
equipe da assistência farmacêutica.

Número de capacitações realizadas
no ano

- 2025 Número 4 4 Número

Ação Nº 1 - Promover capacitações sobre assistência farmacêutica, protocolos clínicos e uso racional de medicamentos.

Ação Nº 2 - Incentivar participação da equipe em cursos da UNA-SUS, CONASS e CONASEMS.

Ação Nº 3 - Realizar oficinas de atualização sobre sistemas de informação e gestão da assistência farmacêutica.

Ação Nº 4 - Identificar e disseminar boas práticas desenvolvidas no município.

4.1.7 Manter o sistema automatizado de geração de indicadores e relatórios de monitoramento da
Assistência Farmacêutica até 2027, garantindo a atualização periódica das informações sobre
estoque, dispensação e consumo de medicamentos para subsidiar a tomada de decisão na
gestão municipal.

Número de sistemas informatizados
implantados para monitoramento da
assistência farmacêutica.

- 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Selecionar e implantar sistema informatizado para gestão da assistência farmacêutica

Ação Nº 2 - Estruturar cadastro de medicamentos, estoques e unidades dispensadoras no sistema.

Ação Nº 3 - Configurar relatórios automatizados de monitoramento de estoque, consumo e dispensação

Ação Nº 4 - Capacitar os profissionais da assistência farmacêutica para utilização do sistema.

Ação Nº 5 - Utilizar os relatórios gerados para subsidiar o planejamento, programação e aquisição de medicamentos.

4.1.8 Implantar e implementar fluxos de referência e contrarreferência para o acompanhamento de
usuários em uso de medicamentos na Rede de Atenção à Saúde, garantindo a integração entre a
assistência farmacêutica e os demais pontos de atenção do SUS no município até 2026, com
manutenção e monitoramento do processo até 2029.

Número de protocolos e fluxos de
referência e contrarreferência
implantados.

- 2025 Número 2 2 Número

Ação Nº 1 - Mapear os fluxos assistenciais relacionados ao uso e acompanhamento de medicamentos na rede municipal de saúde.

Ação Nº 2 - Elaborar protocolos de referência e contrarreferência entre assistência farmacêutica, Atenção Primária à Saúde e demais serviços da rede.

Ação Nº 3 - Pactuar os fluxos assistenciais com as equipes das unidades de saúde.

Ação Nº 4 - Orientar os profissionais sobre a utilização dos protocolos estabelecidos

Ação Nº 5 - Monitorar a aplicação dos fluxos e realizar ajustes quando necessário.
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4.1.9 Promover a participação do Conselho Municipal de Saúde no acompanhamento e avaliação das
ações da Assistência Farmacêutica, por meio da participação de reuniões quadrimestrais de
apresentação, discussão e análise dos resultados do serviço.

Número de reuniões realizadas com
o Conselho Municipal de Saúde para
avaliação da Assistência
Farmacêutica a cada ano.

- 2025 Número 3 3 Número

Ação Nº 1 - Apresentar quadrimestralmente ao Conselho Municipal de Saúde relatórios e indicadores da Assistência Farmacêutica.

Ação Nº 2 - Discutir com os conselheiros a disponibilidade de medicamentos, organização da dispensação e ações desenvolvidas no serviço.

Ação Nº 3 - Incorporar recomendações e deliberações do Conselho Municipal de Saúde no planejamento das ações da assistência farmacêutica.

Ação Nº 4 - Registrar em ata as discussões e encaminhamentos relacionados à assistência farmacêutica nas reuniões do Conselho.

4.1.10 Implantar a Comissão de Farmácia e Terapêutica formalmente instituída e em funcionamento
regular, realizando no mínimo 2 reuniões anuais para análise técnica da REMUME e das
demandas relacionadas ao uso de medicamentos.

Número de reuniões da Comissão de
Farmácia e Terapêutica realizadas
por ano.

2 2025 Número 2 2 Número

Ação Nº 1 - Publicar ato administrativo instituindo ou atualizando a Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT) no âmbito da Secretaria Municipal de Saúde.

Ação Nº 2 - Designar formalmente os membros da comissão, garantindo participação multiprofissional (farmacêutico, médico, enfermeiro, gestão e controle social quando pertinente).

Ação Nº 3 - Elaborar e aprovar regimento interno da CFT, definindo atribuições, periodicidade das reuniões e fluxo de deliberação.

Ação Nº 4 - Realizar reuniões periódicas da comissão, com registro das discussões e deliberações em ata.

Ação Nº 5 - Analisar solicitações de inclusão, exclusão ou alteração de medicamentos na REMUME

Ação Nº 6 - Emitir parecer técnico sobre atualização da REMUME e protocolos relacionados ao uso de medicamentos.

Ação Nº 7 - Encaminhar recomendações da CFT para apreciação da gestão municipal e, quando necessário, para o Conselho Municipal de Saúde.

4.1.11 Realizar atualização periódica da Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME), com
publicação oficial e divulgação às equipes de saúde.

Número de atualizações da REMUME
realizadas.

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Realizar revisão técnica da REMUME considerando as diretrizes da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) e protocolos clínicos vigentes.

Ação Nº 2 - Avaliar o perfil epidemiológico do município e o padrão de utilização de medicamentos na rede municipal de saúde.

Ação Nº 3 - Submeter a proposta de atualização da REMUME à Comissão de Farmácia e Terapêutica para análise e parecer técnico.

Ação Nº 4 - Encaminhar a versão revisada da REMUME para apreciação e deliberação do Conselho Municipal de Saúde.

Ação Nº 5 - Publicar oficialmente a versão atualizada da REMUME por meio de ato normativo da gestão municipal

Ação Nº 6 - Divulgar a lista atualizada às equipes de saúde da rede municipal

Ação Nº 7 - Realizar orientações ou capacitações para profissionais da rede sobre alterações na lista de medicamentos.

4.1.12 Implantar fluxo municipal de farmacovigilância para notificação de reações adversas a
medicamentos até 2028.

Número de protocolos de
farmacovigilância implantados.

- 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Elaborar protocolo municipal para notificação e monitoramento de reações adversas a medicamentos.

Ação Nº 2 - Definir fluxo de comunicação entre assistência farmacêutica, unidades de saúde e vigilância sanitária.
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Ação Nº 3 - Capacitar profissionais da rede municipal de saúde para identificação e notificação de eventos adversos relacionados ao uso de medicamentos.

Ação Nº 4 - Orientar os profissionais quanto à utilização dos sistemas oficiais de notificação (ex.: NOTIVISA ou sistemas equivalentes).

Ação Nº 5 - Monitorar e registrar os eventos adversos notificados no município.

Ação Nº 6 - Analisar periodicamente as notificações para subsidiar ações de segurança do paciente e uso racional de medicamentos.

Ação Nº 7 - Divulgar orientações e alertas sanitários quando identificados riscos relacionados ao uso de medicamentos.

4.1.13 Garantir 100% de cumprimento das ordens judiciais relacionadas ao fornecimento de
medicamentos, fórmulas nutricionais e insumos de saúde dentro do prazo estabelecido na
decisão judicial, durante o quadriênio 2026–2029.

Percentual de ordens judiciais
cumpridas dentro do prazo
determinado.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Instituir fluxo administrativo formal para recebimento, análise e cumprimento das demandas judiciais.

Ação Nº 2 - Designar responsável técnico para acompanhamento das decisões judiciais.

Ação Nº 3 - Formalizar processo administrativo individualizado para cada demanda.

Ação Nº 4 - Exigir prescrição médica atualizada e documentação clínica comprobatória.

Ação Nº 5 - Registrar todas as dispensações em sistema informatizado, assegurando rastreabilidade.

Ação Nº 6 - Manter controle específico de estoque para itens judicializados, quando aplicável.

Ação Nº 7 - Articular-se com o setor jurídico municipal para alinhamento de prazos e providências.

Ação Nº 8 - Monitorar o impacto orçamentário das demandas judiciais e apresentar relatório quadrimestral à gestão.

Ação Nº 9 - Avaliar tecnicamente a possibilidade de incorporação do item à REMUME quando houver recorrência de demandas.

Ação Nº 10 - Realizar solicitação de ressarcimento ao Estado ou União, quando for o caso

4.1.14 Garantir a manutenção dos vínculos e a regularidade do pagamento dos profissionais da
Assistência Farmacêutica, assegurando a continuidade dos serviços durante o período de 2026 a
2029.

Percentual de competências pagas
dentro do prazo

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Planejar e assegurar dotação orçamentária para custeio dos profissionais da Assistência Farmacêutica

Ação Nº 2 - Executar regularmente a folha de pagamento conforme cronograma estabelecido

Ação Nº 3 - Monitorar mensalmente a regularidade dos pagamentos realizados

Ação Nº 4 - Manter controle atualizado dos vínculos e contratos dos profissionais

Ação Nº 5 - Adotar medidas para prevenção de atrasos e descontinuidade dos serviços

Ação Nº 6 - Articular com os setores financeiro e de recursos humanos para alinhamento dos processos

Ação Nº 7 - Registrar e acompanhar eventuais inconsistências ou pendências administrativas

Ação Nº 8 - Elaborar relatórios periódicos de acompanhamento da execução financeira
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OBJETIVO Nº 4.2 - Adequar a estrutura da Assistência Farmacêutica no município, por meio da melhoria da infraestrutura da unidade dispensadora, da implantação e
manutenção de equipamentos e sistemas informatizados e da organização dos ambientes de armazenamento e dispensação, assegurando condições adequadas de
funcionamento dos serviços e segurança na gestão e distribuição de medicamentos.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

4.2.1 Garantir a informatização e o uso efetivo de sistema de gestão da assistência
farmacêutica em 100% das unidades dispensadoras até 2029.

Percentual de unidades dispensadoras com
registro informatizado de estoque e
dispensação em funcionamento

- 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Implantar sistema informatizado de gestão da assistência farmacêutica.

Ação Nº 2 - Informatizar os pontos de dispensação de medicamentos.

Ação Nº 3 - Capacitar profissionais para utilização dos sistemas

Ação Nº 4 - Implantar relatórios automatizados de monitoramento de estoque e dispensação

4.2.2 Adequar a estrutura física da Farmácia Municipal às normas sanitárias vigentes,
garantindo condições adequadas de armazenamento, dispensação e atendimento ao
usuário até 2028, com manutenção até 2029.

Percentual de conformidade da estrutura da
farmácia com normas sanitárias vigentes

- 2025 Percentual 10,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar diagnóstico técnico das condições estruturais, elétricas, hidráulicas e sanitárias do prédio.

Ação Nº 2 - Desenvolver projeto de reforma em conformidade com normas sanitárias vigentes.

Ação Nº 3 - Prever recursos financeiros na Programação Anual de Saúde e na Lei Orçamentária.

Ação Nº 4 - Buscar recursos estaduais e federais, inclusive por meio de emendas parlamentares

Ação Nº 5 - Realizar processo licitatório conforme legislação vigente ou utilizar mão de obra própria.

Ação Nº 6 - Acompanhar a execução da obra com fiscalização técnica.

Ação Nº 7 - Adequar ambientes para armazenamento climatizado, área de dispensação, recepção e espaço reservado para orientação farmacêutica.

Ação Nº 8 - Garantir acessibilidade conforme normas técnicas

4.2.3 Garantir condições adequadas de armazenamento de medicamentos, incluindo controle
de temperatura, organização e segurança, em 100% das unidades dispensadoras até
2029.

Percentual de unidades com condições
adequadas de armazenamento conforme
normas sanitárias

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico das condições de armazenamento nas unidades dispensadoras

Ação Nº 2 - Adequar a estrutura física dos locais de armazenamento conforme normas sanitárias

Ação Nº 3 - Implantar controle de temperatura com registro regular

Ação Nº 4 - Organizar o estoque conforme critérios técnicos (validade, lote, PEPS)
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Ação Nº 5 - Implantar controle de estoque e inventário periódico

Ação Nº 6 - Implantar controle de estoque e inventário periódico

Ação Nº 7 - Capacitar a equipe em boas práticas de armazenamento

Ação Nº 8 - Elaborar e implementar Procedimentos Operacionais Padrão (POP)

Ação Nº 9 - Monitorar periodicamente as condições de armazenamento e corrigir não conformidades

4.2.4 Garantir que a Farmácia Municipal disponha de equipamentos e ambiência adequados
ao atendimento farmacêutico, conforme normas técnicas, até 2029.

Percentual de adequação dos equipamentos e
ambiência da farmácia

70,00 2025 Percentual 75,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico das condições de ambiência e equipamentos da Farmácia Municipal

Ação Nº 2 - Adequar mobiliário e equipamentos para dispensação e orientação farmacêutica

Ação Nº 3 - Garantir área adequada para atendimento individualizado ao usuário

Ação Nº 4 - Implantar condições de acessibilidade conforme normas técnicas

Ação Nº 5 - Assegurar climatização, iluminação e organização adequadas do ambiente

Ação Nº 6 - Adquirir e manter equipamentos necessários ao funcionamento do serviço

Ação Nº 7 - Capacitar a equipe para uso adequado dos equipamentos e organização do ambiente

Ação Nº 8 - Monitorar periodicamente as condições de ambiência e funcionamento

DIRETRIZ Nº 5 - Fortalecer a Vigilância em Saúde no âmbito municipal, por meio do aprimoramento das ações de vigilância epidemiológica, sanitária,
ambiental e de saúde do trabalhador, da modernização da infraestrutura e dos processos de trabalho, do fortalecimento da capacidade de monitoramento,
prevenção e resposta aos riscos e agravos, e da integração intersetorial voltada à promoção, proteção e melhoria das condições de saúde da população.

OBJETIVO Nº 5.1 - Assegurar a execução contínua e qualificada das ações de Vigilância em Saúde no território, por meio do fortalecimento dos processos de monitoramento, da
identificação e controle de riscos e da implementação de intervenções oportunas, visando à prevenção de agravos e à proteção da saúde da população.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

5.1.1 Estabelecer e manter pelo menos 4 parcerias intersetoriais com setores como educação,
meio ambiente, limpeza urbana e agricultura para desenvolvimento de ações integradas de
Vigilância em Saúde até 2029.

Número de parcerias formalizadas 2 2025 Número 2 4 Número

Ação Nº 1 - Estabelecer articulação permanente com setores como educação, meio ambiente, agricultura, limpeza urbana e assistência social.
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Ação Nº 2 - Realizar reuniões intersetoriais para planejamento de ações conjuntas de prevenção e promoção da saúde.

Ação Nº 3 - Realizar reuniões intersetoriais para planejamento de ações conjuntas de prevenção e promoção da saúde.

Ação Nº 4 - Monitorar e avaliar as ações intersetoriais realizadas no território

5.1.2 Executar 100% das ações previstas no Plano Municipal de Contingência para Enfrentamento
das Arboviroses durante o período do plano.

Percentual de ações previstas no plano
executadas.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Executar as ações previstas no Plano Municipal de Contingência.

Ação Nº 2 - Realizar visitas domiciliares e eliminação de criadouros.

Ação Nº 3 - Realizar bloqueio de transmissão em áreas com casos suspeitos ou confirmados.

Ação Nº 4 - Monitorar indicadores epidemiológicos e entomológicos das arboviroses.

Ação Nº 5 - Desenvolver campanhas educativas de prevenção

5.1.3 Garantir a aquisição anual de testes rápidos para diagnóstico de COVID-19, dengue para
apoio às ações de vigilância epidemiológica.

Percentual de casos suspeitos testados - 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Planejar a aquisição anual de testes rápidos conforme demanda epidemiológica.

Ação Nº 2 - Distribuir os testes às unidades de saúde e equipes da vigilância.

Ação Nº 3 - Monitorar utilização e reposição dos testes.

Ação Nº 4 - Registrar os resultados nos sistemas de informação em saúde.

5.1.4 Atualizar anualmente o censo animal por meio de visita domiciliar realizada pelos ACE Número de atualizações do censo
animal realizadas no ano

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Realizar visitas domiciliares para identificação e cadastro de animais.

Ação Nº 2 - Atualizar periodicamente o banco de dados do censo animal.

Ação Nº 3 - Identificar áreas prioritárias para ações de controle de zoonoses

Ação Nº 4 - Utilizar as informações para planejamento de campanhas e ações sanitárias.

5.1.5 Realizar castração anual de pelo menos 10% dos animais. Percentual de animais castrados no ano. 10,00 2025 Percentual 10,00 16,00 Percentual

Ação Nº 1 - Planejar e executar campanhas de castração de animais.

Ação Nº 2 - Estabelecer parcerias com clínicas veterinárias ou instituições de apoio.

Ação Nº 3 - Utilizar castramóvel quando disponível.

Ação Nº 4 - Registrar e monitorar os procedimentos realizados.

5.1.6 Realizar ações educativas anuais sobre guarda responsável de animais e prevenção de
zoonoses.

Número de ações educativas realizadas 1 2025 Número 1 2 Número

Ação Nº 1 - Desenvolver ações educativas sobre zoonoses e guarda responsável.
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Ação Nº 2 - Realizar atividades em escolas, comunidades e eventos públicos.

Ação Nº 3 - Produzir e distribuir materiais informativos

Ação Nº 4 - Utilizar mídias institucionais para divulgação de orientações.

5.1.7 Garantir que 100% das equipes de vigilância em saúde disponham de Equipamentos de
Proteção Individual adequados para execução das atividades de campo até 2026

Percentual de equipes de vigilância com
EPIs adequados.

80,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar necessidades de EPIs para as equipes de vigilância

Ação Nº 2 - Realizar aquisição e distribuição dos equipamentos

Ação Nº 3 - Orientar profissionais quanto ao uso correto dos EPIs.

Ação Nº 4 - Monitorar a utilização durante as atividades de campo.

5.1.8 Cadastrar 100% das formas de abastecimento de água das comunidades rurais do
município até 2029.

Percentual de formas de abastecimento
cadastradas.

- 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Mapear e cadastrar as formas de abastecimento de água nas comunidades rurais.

Ação Nº 2 - Atualizar periodicamente os registros

Ação Nº 3 - Identificar áreas prioritárias para ações de vigilância ambiental.

5.1.9 Realizar coleta mensal de amostras de água para análise da qualidade em pontos
cadastrados na zona rural.

Número de amostras coletadas - 2025 Número 12 12 Número

Ação Nº 1 - Definir pontos de coleta conforme critérios do VigiAgua

Ação Nº 2 - Realizar coleta periódica de amostras.

Ação Nº 3 - Encaminhar amostras para análise laboratorial.

Ação Nº 4 - Registrar resultados nos sistemas oficiais.

5.1.10 Cumprir todas as metas dos indicadores do Plano de Ação Municipal de Vigilância da
Qualidade da Água para Consumo Humano de acordo com a Resolução n° 9528/2024

Percentual de Indicadores alcançados no
ano

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Monitorar indicadores do Plano Municipal de Vigilância da Qualidade da Água.

Ação Nº 2 - Realizar ações corretivas quando identificados riscos sanitários.

Ação Nº 3 - Divulgar orientações à população sobre qualidade da água.

5.1.11 Realizar pelo menos duas ações anuais de educação ambiental com enfoque em educação
popular para prevenção de riscos ambientais à saúde.

Número de ações de educação
ambiental com abordagem de educação
popular realizadas

1 2025 Número 1 2 Número

Ação Nº 1 - Promover atividades educativas sobre saúde ambiental.

Ação Nº 2 - Estimular participação comunitária na prevenção de riscos ambientais.

Ação Nº 3 - Desenvolver campanhas sobre saneamento, resíduos e qualidade da água.
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5.1.12 Garantir que 100% das campanhas educativas das vigilâncias utilizem materiais gráficos
informativos adequados.

Percentual de campanhas com materiais
gráficos utilizados.

80,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar materiais educativos para campanhas das vigilâncias

Ação Nº 2 - Distribuir materiais nas unidades de saúde e escola

Ação Nº 3 - Utilizar materiais em ações comunitárias e campanhas institucionais.

5.1.13 Fortalecer a educação permanente das equipes de vigilância (online ou presencial)
custeando despesas necessárias

Número de capacitações realizadas 4 2025 Número 6 4 Número

Ação Nº 1 - Identificar necessidades de capacitação das equipes.

Ação Nº 2 - Promover treinamentos presenciais e virtuais.

Ação Nº 3 - Atualizar profissionais sobre protocolos e sistemas de informação.

Ação Nº 4 - Avaliar resultados das capacitações.

5.1.14 Realizar inspeções anuais em ambientes de trabalho prioritários (escolas, unidades de
saúde, construção civil, agricultura).

Número de inspeções realizadas 1 2025 Número 4 4 Número

Ação Nº 1 - Identificar ambientes de trabalho prioritários para inspeção

Ação Nº 2 - Realizar inspeções e orientações técnicas.

Ação Nº 3 - Monitorar condições de saúde e segurança ocupacional.

5.1.15 Registrar 100% das notificações de agravos e doenças em saúde do trabalhador. Número de casos de acidentes de
trabalho notificados no SINAN

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Orientar serviços sobre notificação de agravos relacionados ao trabalho.

Ação Nº 2 - Registrar casos no SINAN.

Ação Nº 3 - Monitorar dados e desenvolver ações preventivas.

5.1.16 Manter altas e homogêneas o Percentual de cobertura vacinal de 0 a 5 anos. Percentual de vacinas com a cobertura
vacinal preconizada para cada vacina de
0 a 5 anos.

100,00 2025 Percentual 95,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Monitorar indicadores de cobertura vacinal por território.

Ação Nº 2 - Realizar busca ativa de indivíduos com vacinação incompleta

Ação Nº 3 - Desenvolver campanhas de vacinação e mobilização social.

5.1.17 Manter em funcionamento o Comitê de Prevenção do Óbito da Mulher em Idade Fértil,
Materno, Infantil e Fetal durante todo o período do plano.

Número de comitês em funcionamento 1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Realizar reuniões periódicas do comitê.

Ação Nº 2 - Analisar casos de óbitos maternos, infantis e fetais.
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Ação Nº 3 - Elaborar recomendações para prevenção de novos casos.

5.1.18 Investigar óbitos maternos, infantis e fetais no Município Percentual de casos de óbitos maternos,
infantis e fetais, em tempo hábil,
investigados

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Investigar óbitos conforme protocolos do Ministério da Saúde.

Ação Nº 2 - Registrar resultados nos sistemas oficiais.

Ação Nº 3 - Discutir casos com equipes da rede de atenção.

5.1.19 Elaborar e encaminhar à Câmara Municipal projeto de lei para criação do Código Sanitário
Municipal até 2028.

Número de código sanitário existente - 2025 Número Não
programada

1 Número

5.1.20 Realizar inspeção sanitária em estabelecimentos classificados com Nível I Percentual de estabelecimentos Nível I
inspecionados

40,00 2025 Percentual 40,00 40,00 Percentual

Ação Nº 1 - Planejar cronograma anual de inspeções sanitárias.

Ação Nº 2 - Realizar inspeções conforme classificação de risco dos estabelecimentos.

Ação Nº 3 - Orientar responsáveis quanto às normas sanitárias

Ação Nº 4 - Monitorar adequações exigidas.

5.1.21 Realizar inspeção sanitária em estabelecimentos classificados com Nível II Percentual de estabelecimentos Nível II
inspecionados

80,00 2025 Percentual 80,00 80,00 Percentual

Ação Nº 1 - Planejar cronograma anual de inspeções sanitárias.

Ação Nº 2 - Realizar inspeções conforme classificação de risco dos estabelecimentos.

Ação Nº 3 - Orientar responsáveis quanto às normas sanitárias.

Ação Nº 4 - Monitorar adequações exigidas.

5.1.22 Realizar inspeção sanitária em estabelecimentos classificados com Nível III Percentual de estabelecimentos Nível III
inspecionados

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Planejar cronograma anual de inspeções sanitárias.

Ação Nº 2 - Realizar inspeções conforme classificação de risco dos estabelecimentos

Ação Nº 3 - Orientar responsáveis quanto às normas sanitárias.

Ação Nº 4 - Monitorar adequações exigidas

5.1.23 Cumprir integralmente todos os indicadores do plano de fortalecimento da vigilância em
Saúde (Vigiminas)

Percentual de Indicadores alcançados 100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Monitorar indicadores pactuados no programa estadual.

Ação Nº 2 - Alimentar sistemas de monitoramento.
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Ação Nº 3 - Executar ações previstas no plano estadual.

5.1.24 Garantir a completude e o encerramento oportuno das notificações de agravos registradas
no SINAN.

Percentual de notificações encerradas
oportunamente.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Monitorar completude e consistência das notificações.

Ação Nº 2 - Orientar profissionais sobre preenchimento correto das fichas.

Ação Nº 3 - Realizar encerramento oportuno dos casos.

5.1.25 Investigar e encerrar oportunamente surtos e eventos de relevância em saúde pública
conforme protocolos epidemiológicos.

Percentual de surtos investigados e
encerrados.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar surtos e eventos epidemiológicos

Ação Nº 2 - Realizar investigação e coleta de informações.

Ação Nº 3 - Adotar medidas de controle e prevenção.

5.1.26 Garantir investigação oportuna de casos suspeitos de doenças exantemáticas (sarampo e
rubéola).

Percentual de casos investigados e
encerrados.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Notificar casos suspeitos de sarampo e rubéola

Ação Nº 2 - Realizar investigação epidemiológica

Ação Nº 3 - Encerrar casos conforme protocolos.

5.1.27 Assegurar a notificação e investigação oportuna de casos de sífilis em gestantes e sífilis
congênita.

Percentual de casos notificados e
investigados.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar e notificar casos no SINAN.

Ação Nº 2 - Realizar investigação epidemiológica

Ação Nº 3 - Monitorar tratamento e acompanhamento dos casos.

5.1.28 Reduzir a proporção de óbitos com causa básica mal definida por meio da investigação
qualificada.

Percentual de óbitos com causa
definida.

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar óbitos com causa básica indefinida.

Ação Nº 2 - Realizar investigação e análise dos prontuários.

Ação Nº 3 - Atualizar registros após conclusão da investigação.

5.1.29 Fortalecer a integração entre Vigilância em Saúde e Atenção Primária por meio de ações
conjuntas de prevenção e controle de agravos.

Número de ações integradas realizadas. 3 2025 Número 3 6 Número

Ação Nº 1 - Realizar reuniões periódicas entre vigilância e APS.

Ação Nº 2 - Compartilhar dados epidemiológicos do território.

Ação Nº 3 - Desenvolver ações conjuntas de prevenção.

https://digisusgmp.saude.gov.br 39 de 53



5.1.30 Garantir a aquisição e a manutenção de estoque adequado de insumos necessários à
execução das ações de Vigilância em Saúde durante todo o período

Percentual de insumos essenciais
disponíveis para execução das ações de
vigilância.

50,00 2025 Percentual 50,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar necessidades de insumos para as equipes.

Ação Nº 2 - Planejar aquisição conforme demanda.

Ação Nº 3 - Monitorar estoque e reposição.

5.1.31 Garantir que 100% dos profissionais das equipes de Vigilância em Saúde disponham de
uniformes adequados para execução das atividades de campo até 2027.

Percentual de profissionais da Vigilância
em Saúde uniformizados.

50,00 2025 Percentual 50,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Levantar necessidades de uniformes para as equipes.

Ação Nº 2 - Realizar aquisição e distribuição.

Ação Nº 3 - Monitorar utilização durante as atividades.

OBJETIVO Nº 5.2 - Qualificar a infraestrutura física e tecnológica e aperfeiçoar os processos de trabalho da Vigilância em Saúde, promovendo a integração entre as áreas e
assegurando respostas ágeis, eficientes e articuladas frente aos agravos e riscos à saúde no município.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e
avaliação da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

5.2.1 Modernizar a estrutura tecnológica da Vigilância em Saúde municipal. Percentual de setores com estrutura
tecnológica adequada

50,00 2025 Percentual 70,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico da infraestrutura tecnológica existente nos setores da Vigilância em Saúde.

Ação Nº 2 - Identificar necessidades de equipamentos de informática e tecnologias de apoio às atividades de vigilância.

Ação Nº 3 - Elaborar plano de modernização tecnológica conforme prioridades institucionais e disponibilidade orçamentária.

Ação Nº 4 - Realizar processos de aquisição de equipamentos por meio de procedimentos administrativos e licitatórios.

Ação Nº 5 - Instalar e configurar os equipamentos adquiridos nos setores da Vigilância em Saúde.

Ação Nº 6 - Realizar o registro patrimonial dos equipamentos adquiridos.

Ação Nº 7 - Promover capacitação dos profissionais para utilização adequada dos equipamentos e sistemas tecnológicos.

5.2.2 Promover a troca e manutenção de equipamentos das Salas de Vacinas. Percentual de conformidade da sala de
vacina com os padrões do Programa
Nacional de Imunizações (PNI)

20,00 2025 Percentual 50,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico das condições dos equipamentos existentes nas salas de vacina do município.

Ação Nº 2 - Identificar equipamentos que não atendem aos padrões técnicos recomendados pelo Programa Nacional de Imunizações.
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Ação Nº 3 - Planejar a substituição progressiva dos equipamentos inadequados.

Ação Nº 4 - Realizar aquisição de equipamentos adequados para conservação de imunobiológicos.

Ação Nº 5 - Garantir manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos das salas de vacina.

Ação Nº 6 - Monitorar as condições de funcionamento dos equipamentos utilizados na rede de imunização.

5.2.3 Adquirir equipamentos e materiais permanentes necessários à execução das ações e
serviços da Vigilância em Saúde, visando à qualificação do atendimento e ao adequado
cumprimento das Metas pactuadas, durante todo o quadriênio.

Percentual de equipamentos e materiais
permanentes adquiridos em relação às
necessidades identificadas

50,00 2025 Percentual 50,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar necessidades de equipamentos e materiais permanentes para os setores da Vigilância em Saúde.

Ação Nº 2 - Elaborar planejamento de aquisição conforme instrumentos de gestão e disponibilidade orçamentária.

Ação Nº 3 - Elaborar planejamento de aquisição conforme instrumentos de gestão e disponibilidade orçamentária.

Ação Nº 4 - Distribuir os equipamentos aos setores conforme necessidade operacional.

Ação Nº 5 - Atualizar o inventário patrimonial e monitorar a utilização dos equipamentos.

5.2.4 Adquirir veículos necessários à execução das ações e serviços da Vigilância em Saúde,
visando à qualificação do atendimento e ao adequado cumprimento das Metas pactuadas,
durante todo o quadriênio.

Número de Veículos adquiridos 1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Realizar diagnóstico das necessidades de transporte para execução das ações de vigilância em saúde no território municipal.

Ação Nº 2 - Planejar a aquisição de veículos conforme as demandas operacionais da Vigilância Epidemiológica, Sanitária e Ambiental.

Ação Nº 3 - Prever recursos financeiros para aquisição de veículos nos instrumentos de planejamento e orçamento municipal.

Ação Nº 4 - Realizar processos administrativos e licitatórios para aquisição dos veículos.

Ação Nº 5 - Destinar os veículos adquiridos para apoio às atividades de campo da Vigilância em Saúde.

Ação Nº 6 - Garantir manutenção preventiva e corretiva da frota utilizada nas ações de vigilância.

DIRETRIZ Nº 6 - Estruturar e qualificar a Vigilância Alimentar e Nutricional no âmbito municipal, ampliando o acompanhamento do estado nutricional e do
consumo alimentar da população, fortalecendo a qualidade dos registros nos sistemas oficiais e promovendo o uso estratégico dessas informações para
orientar o planejamento, a execução e a avaliação de ações de promoção da alimentação adequada e saudável, de prevenção dos agravos nutricionais e de
fortalecimento da segurança alimentar e nutricional da população.

OBJETIVO Nº 6.1 - Aprimorar e expandir as ações de alimentação e nutrição no município, garantindo a organização da atenção nutricional, a qualificação do cuidado em todas
as fases do ciclo de vida, o incentivo à alimentação adequada e saudável e a promoção da segurança alimentar e nutricional da população.

Nº Descrição da Meta Indicador para
monitoramento e avaliação

da meta

Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2026

Meta
Plano(2026-

2029)

Unidade
de

Medida
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Valor Ano Unidade
de

Medida

6.1.1 Manter e organizar a atenção nutricional na Atenção Primária à Saúde por meio da implantação de
protocolos assistenciais que padronizem o atendimento, a triagem, o acompanhamento e o
encaminhamento de usuários em situação de risco nutricional a partir de 2026.

Percentual de Unidades Básicas de
Saúde com protocolos de atenção
nutricional implantados

- 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Elaborar protocolo municipal de atenção nutricional na APS.

Ação Nº 2 - Definir fluxos de triagem, acompanhamento e encaminhamento de usuários com risco nutricional.

Ação Nº 3 - Capacitar as equipes da APS para utilização dos protocolos assistenciais

Ação Nº 4 - Monitorar a implantação dos protocolos nas Unidades Básicas de Saúde

6.1.2 Garantir a atuação do profissional nutricionista como integrante das Equipes Multiprofissionais
(eMulti), assegurando a assistência nutricional nos diferentes níveis de atenção à saúde.

Número de nutricionistas
vinculados à Atenção Básica e à
Atenção Hospitalar

1 2025 Número 1 2 Número

Ação Nº 1 - Manter profissional nutricionista vinculado às equipes multiprofissionais e à atenção hospitalar.

Ação Nº 2 - Atualizar registros profissionais no CNES e sistemas institucionais.

Ação Nº 3 - Integrar o nutricionista às ações de cuidado multiprofissional nos diferentes níveis de atenção.

Ação Nº 4 - Monitorar a execução das atividades assistenciais de nutrição no município.

6.1.3 Assegurar o acompanhamento nutricional de 100% das gestantes e crianças beneficiárias do
Programa Bolsa Família, conforme condicionalidades de saúde vigentes, ao longo do quadrimestre

Percentual de acompanhamento
nutricional das condicionalidades
de saúde do PBF

80,00 2025 Percentual 80,00 90,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar e acompanhar gestantes e crianças beneficiárias do Programa Bolsa Família.

Ação Nº 2 - Realizar avaliação nutricional periódica dos beneficiários elegíveis.

Ação Nº 3 - Registrar o acompanhamento nutricional nos sistemas oficiais do SUS

Ação Nº 4 - Monitorar o cumprimento das condicionalidades de saúde do programa.

6.1.4 Assegurar o acesso aos programas de suplementação de micronutrientes (ferro, ácido fólico e
vitamina A) para os grupos populacionais elegíveis, conforme diretrizes do Ministério da Saúde, ao
longo do quadrimestre.

Percentual de adesão à
suplementação de micronutrientes
pelos grupos elegíveis

100,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Identificar os grupos populacionais elegíveis para suplementação de micronutrientes.

Ação Nº 2 - Garantir a aquisição e distribuição de suplementos de ferro, ácido fólico e vitamina A.

Ação Nº 3 - Orientar os usuários quanto ao uso adequado da suplementação.

Ação Nº 4 - Monitorar a adesão aos programas de suplementação

6.1.5 Promover capacitação continuada em Educação Alimentar e Nutricional (EAN) para as equipes
multiprofissionais da Atenção Primária à Saúde.

Percentual de equipes capacitadas
em EAN no ano

50,00 2025 Percentual 100,00 100,00 Percentual
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Ação Nº 1 - Elaborar plano anual de capacitação em Educação Alimentar e Nutricional.

Ação Nº 2 - Realizar capacitações para profissionais das equipes da APS.

Ação Nº 3 - Promover ações educativas voltadas à alimentação adequada e saudável.

Ação Nº 4 - Avaliar o impacto das capacitações nas práticas assistenciais

6.1.6 Manter o Programa Municipal de Fornecimento de Dietas Especiais, com critérios técnicos definidos
para inclusão, acompanhamento e reavaliação dos usuários.

Número de Programa Municipal de
Dietas Especiais implantado e em
funcionamento

1 2025 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Elaborar/Atualizar protocolo municipal para fornecimento de dietas especiais e fórmulas nutricionais.

Ação Nº 2 - Instituir critérios técnicos para inclusão, acompanhamento e reavaliação dos usuários.

Ação Nº 3 - Publicar ato normativo regulamentando o programa municipal.

Ação Nº 4 - Monitorar o funcionamento e a execução do programa

6.1.7 Ampliar o monitoramento nutricional da população acompanhada na APS, garantindo registro de
peso e altura de pelo menos 100% dos usuários acompanhados até 2029.

Percentual de pessoas com dados
antropométricos registrados no e-
SUS APS.

95,00 2025 Percentual 90,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar registro sistemático de peso e altura durante consultas médicas, de enfermagem e atendimentos multiprofissionais na APS.

Ação Nº 2 - Realizar aferição de medidas antropométricas durante visitas domiciliares realizadas pelos Agentes Comunitários de Saúde, conforme protocolos da Atenção Primária.

Ação Nº 3 - Capacitar profissionais das equipes de Saúde da Família e Agentes Comunitários de Saúde para realização correta de medidas antropométricas e registro no sistema e-SUS APS.

Ação Nº 4 - Garantir disponibilidade de equipamentos adequados para avaliação nutricional nas unidades de saúde (balança, estadiômetro, fita antropométrica).

Ação Nº 5 - Monitorar periodicamente a completude dos registros antropométricos no e-SUS APS e nos relatórios de vigilância alimentar e nutricional.

Ação Nº 6 - Realizar busca ativa de usuários sem registro recente de peso e altura para atualização das informações no sistema

6.1.8 Ampliar o registro de marcadores de consumo alimentar da população acompanhada na APS,
garantindo registro em pelo menos 2% da população até 2029.

Percentual da população com
registro de consumo alimentar.

2,00 2025 Percentual 2,00 2,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar aplicação periódica do formulário de marcadores de consumo alimentar durante consultas na APS, especialmente em grupos prioritários (crianças, gestantes, pessoas com doenças crônicas e beneficiários
de programas sociais).

Ação Nº 2 - Registrar os dados de consumo alimentar no sistema e-SUS APS e no Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN).

Ação Nº 3 - Capacitar profissionais das equipes de saúde para aplicação adequada do instrumento de marcadores de consumo alimentar e interpretação dos dados.

Ação Nº 4 - Integrar as ações de vigilância alimentar e nutricional com programas e estratégias da Atenção Primária, como acompanhamento do Bolsa Família, pré-natal, puericultura e acompanhamento de doenças crônicas.

Ação Nº 5 - Realizar monitoramento periódico dos indicadores de vigilância alimentar e nutricional para subsidiar o planejamento das ações de promoção da alimentação saudável.

Ação Nº 6 - Desenvolver ações educativas coletivas sobre alimentação adequada e saudável, com base nos resultados obtidos pelos marcadores de consumo alimentar da população.

6.1.9 Garantir a análise e o atendimento das solicitações de dietas especiais e fórmulas nutricionais em
tempo oportuno, assegurando que os usuários recebam o produto no prazo máximo de 60 dias entre
a solicitação e a entrega ao usuário.

Percentual de solicitações de dietas
especiais atendidas dentro do
prazo estabelecido

90,00 2025 Percentual 95,00 100,00 Percentual
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Ação Nº 1 - Implantar fluxo administrativo para solicitação e análise técnica das dietas especiais.

Ação Nº 2 - Integrar o fluxo de dispensação com a Assistência Farmacêutica municipal.

Ação Nº 3 - Realizar processos licitatórios para aquisição de dietas e fórmulas nutricionais.

Ação Nº 4 - Monitorar prazos de atendimento das solicitações e entrega aos usuários.

Ação Nº 5 - Avaliar periodicamente os usuários cadastrados no programa
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Demonstrativo da vinculação das metas anualizadas com a Subfunção

Subfunções Descrição das Metas por Subfunção Meta
programada
para o
exercício

122 -
Administração
Geral

Garantir 100% de suporte administrativo, técnico e logístico ao Conselho Municipal de Saúde durante todo o quadriênio. 100,00

Garantir que 100% dos instrumentos de gestão (PMS, PAS, RDQA e RAG) sejam elaborados, aprovados pelo CMS, enviados nos prazos legais e publicados no Portal da Transparência do
município até 2029

100,00

Realizar Conferência Municipal de Saúde e/ou plenárias ampliadas de saúde, promovendo espaços institucionais de debate, avaliação da situação de saúde e formulação de propostas
para o fortalecimento das políticas públicas de saúde no município, com participação de gestores, trabalhadores e usuários do SUS.

1

Garantir manutenção preventiva anual em 100% dos equipamentos essenciais até 2029. 100,00

Capacitar no mínimo 80% dos conselheiros titulares e suplentes até 2029. 20,00

Garantir participação mínima de 90% nas reuniões da CIR, CIB e COSEMS Regional durante o quadriênio. 90,00

Garantir pagamento do piso da enfermagem, assegurando o repasse do complemento financeiro da União aos profissionais elegíveis 100,00

Realizar no mínimo 4 ações anuais de educação permanente para os profissionais da rede até 2029. 4

Manter 100% dos servidores da saúde com vencimentos pagos até o 5º dia útil durante todo o quadriênio. 100,00

Manter 100% dos contratos essenciais de software e consultoria vigentes durante o quadriênio. 100,00

Atender 100% das demandas prioritárias de equipamentos e veículos previstas no planejamento anual até 2029. 100,00

Manter 1 comissão municipal de planejamento da saúde ativa durante todo o quadriênio. 1

Garantir pagamento regular e em dia de água, energia elétrica e internet das unidades e serviços de saúde, assegurando o pleno funcionamento 100,00

Garantir que 100% dos sistemas oficiais de informação em saúde estejam atualizados e com envio regular de dados durante todo o quadriênio 100,00

Elaborar, adequar e atualizar o Plano de Transferência e Transposição de recursos financeiros vinculados do Fundo Municipal de Saúde, em conformidade com as normativas vigentes,
garantindo sua formalização e atualização periódica para subsidiar a adequada gestão orçamentária e financeira do SUS no âmbito municipal.

100,00

Adequar 100% dos espaços administrativos da Secretaria Municipal de Saúde às condições mínimas de funcionamento (estrutura física, mobiliário, conectividade e equipamentos de
informática) até 2028

0

Estruturar e qualificar a rede municipal de serviços de saúde por meio da construção, ampliação, reformas, adequações físicas e melhorias nas unidades de saúde, visando garantir
condições adequadas de funcionamento, ampliação da capacidade assistencial e melhoria do acesso da população aos serviços do SUS.

3

Adquirir 100% dos equipamentos permanentes e veículos conforme diagnóstico de necessidade da rede municipal até 2029. 80,00

301 - Atenção
Básica

Ampliar a cobertura da Estratégia Saúde da Família no município, atingindo 95% até 2029 85,00

Manter e organizar a atenção nutricional na Atenção Primária à Saúde por meio da implantação de protocolos assistenciais que padronizem o atendimento, a triagem, o
acompanhamento e o encaminhamento de usuários em situação de risco nutricional a partir de 2026.

100,00
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Firmar convênios ou instrumentos de financiamento com os governos estadual e federal para construção, reforma ou ampliação da unidade de saúde do município durante o período do
plano (2026–2029).

1

Manter e qualificar a cobertura da Estratégia Saúde da Família (ESF) nos territórios rurais, garantindo acesso à população residente. 100,00

Ampliar para 100% de cobertura populacional estimada pelas equipes de Saúde Bucal até 2029. 85,00

Garantir a atuação do profissional nutricionista como integrante das Equipes Multiprofissionais (eMulti), assegurando a assistência nutricional nos diferentes níveis de atenção à saúde. 1

Garantir a execução de 100% das intervenções estruturais planejadas (reparos, adequações, manutenção e conservação) nas unidades de ESF, conforme diagnóstico técnico anual,
durante o quadriênio 2026–2029.

100,00

Manter o acompanhamento qualificado de pessoas com condições crônicas (hipertensão arterial e diabetes mellitus) nos territórios rurais, com acompanhamento registrado até 2029. 50,00

Realizar revisão anual da territorialização e das áreas adscritas das equipes da Estratégia Saúde da Família, garantindo adequação populacional inferior a 2.000 habitantes por equipe
durante todo o período do plano.

1

Assegurar o acompanhamento nutricional de 100% das gestantes e crianças beneficiárias do Programa Bolsa Família, conforme condicionalidades de saúde vigentes, ao longo do
quadrimestre

80,00

Implantar e colocar em funcionamento 01 Unidade de Saúde da Família no bairro Bom Jesus, ampliando o acesso e a capacidade assistencial da Atenção Primária à Saúde. 1

Ampliar as ações de promoção da saúde nos territórios rurais ao longo do ciclo de vida, elevando de 10 para 30 o número anual de ações coletivas realizadas até 2029. 15

Manter organização da agenda das equipes da APS com equilíbrio entre demanda espontânea e programada, até 2028. 33,00

Assegurar o acesso aos programas de suplementação de micronutrientes (ferro, ácido fólico e vitamina A) para os grupos populacionais elegíveis, conforme diretrizes do Ministério da
Saúde, ao longo do quadrimestre.

100,00

Garantir 100% de atendimento das demandas prioritárias de veículos, equipamentos e materiais permanentes das equipes da Atenção Primária à Saúde, conforme planejamento anual
aprovado, durante o quadriênio 2026–2029.

100,00

Ampliar a captação precoce de gestantes nos territórios rurais, elevando de 60% em 2025 para 85% o percentual de gestantes com início do pré-natal até a 12ª semana até 2029. 65,00

Manter e ampliar progressivamente a oferta de atendimentos domiciliares realizados pelas equipes da Atenção Primária à Saúde, até 2029. 150

Promover capacitação continuada em Educação Alimentar e Nutricional (EAN) para as equipes multiprofissionais da Atenção Primária à Saúde. 100,00

Ampliar o uso de dispositivos móveis pelos ACS 50,00

Ampliar a cobertura de rastreamento do câncer do colo do útero em mulheres de 25 a 64 anos nos territórios rurais, elevando de 50% em 2025 para 85% até 2029. 60,00

Manter 100% de atendimento das demandas de materiais de consumo e insumos das equipes de Atenção Primária à Saúde, bem como abastecimento dos veículos durante o quadriênio
2026–2029, conforme planejamento anual.

100,00

Manter o Programa Municipal de Fornecimento de Dietas Especiais, com critérios técnicos definidos para inclusão, acompanhamento e reavaliação dos usuários. 1

Ampliar as ações de saúde reprodutiva nos territórios rurais, elevando de 2 para 12 o número anual de ações de educação e oferta de métodos contraceptivos de longa duração (LARC)
até 2029.

4

Manter 100% do quadro mínimo de profissionais necessários ao funcionamento das equipes de Atenção Primária à Saúde durante o quadriênio 2026–2029, conforme parâmetros
assistenciais vigentes.

100,00

Ampliar o monitoramento nutricional da população acompanhada na APS, garantindo registro de peso e altura de pelo menos 100% dos usuários acompanhados até 2029. 90,00
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Ampliar as ações coletivas de saúde mental e apoio psicossocial nos territórios rurais, elevando de 2 para 24 o número anual de encontros realizados até 2029. 6

Implantar teleconsulta em 100% das equipes de ESF até 2028, garantindo funcionamento regular do serviço. 33,00

Ampliar o registro de marcadores de consumo alimentar da população acompanhada na APS, garantindo registro em pelo menos 2% da população até 2029. 2,00

Informatizar as unidades básicas de saúde e pontos de apoio dos territórios rurais, ampliando de 40% em 2026 para 100% o percentual de estabelecimentos com conectividade e
Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) implantado até 2029.

60,00

Garantir o pagamento integral do Piso Nacional da Enfermagem a 100% dos profissionais elegíveis vinculados à Atenção Primária à Saúde durante o quadriênio 2026–2029. 100,00

Garantir a análise e o atendimento das solicitações de dietas especiais e fórmulas nutricionais em tempo oportuno, assegurando que os usuários recebam o produto no prazo máximo de
60 dias entre a solicitação e a entrega ao usuário.

95,00

Manter Programa Municipal de Educação Permanente em Saúde, garantindo a realização de, no mínimo, 20 ações anuais formativas voltadas às equipes da Atenção Primária à Saúde
durante o quadriênio

20

Implantar e manter serviço de teleconsultoria e telessaúde para apoio clínico e assistencial às equipes da Atenção Primária e da Atenção Especializada até 2027. 1

Implantar e manter programa municipal de cuidado à saúde mental e bem-estar dos trabalhadores da Atenção Primária à Saúde, promovendo rodas de conversa, oficinas de
autocuidado e encontros de integração entre as equipes, garantindo a realização de pelo menos 6 ações coletivas anuais durante o período do plano (2026–2029).

6

Monitorar e reduzir o absenteísmo relacionado a transtornos mentais e comportamentais entre profissionais da Atenção Primária à Saúde, mantendo a taxa de afastamentos por CID-F
abaixo de 5% ao longo do período do plano (2026–2029).

5,00

2.1.13 Implantar e estruturar equipe multiprofissional na Atenção Primária à Saúde para atendimento e acompanhamento de usuários com Transtorno do Espectro Autista (TEA),
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e Transtorno Opositivo Desafiador (TOD), ampliando progressivamente a composição da equipe até atingir 10 profissionais
multiprofissionais vinculados à APS até 2029.

2

Ampliar progressivamente a oferta de atendimentos terapêuticos multiprofissionais destinados a crianças e adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno de Déficit
de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e Transtorno Opositivo Desafiador (TOD), passando de 25 atendimentos mensais em 2025 para, no mínimo, 80 atendimentos mensais até 2029.

40

Promover capacitações anuais para as equipes da Atenção Primária à Saúde sobre atenção à saúde mental infanto juvenil, incluindo abordagem, acompanhamento e práticas inclusivas
para crianças e adolescentes com transtornos do neurodesenvolvimento, garantindo a realização de, no mínimo, 2 capacitações anuais.

1

Manter no mínimo 12 ações anuais de matriciamento pela equipe multiprofissional com temas pertinentes à área de atuação 12

Ampliar a cobertura de exames citopatológicos para rastreamento do câncer do colo do útero em mulheres na faixa etária recomendada, atingindo pelo menos 80% do público-alvo até
2029.

70,00

Fortalecer as ações de saúde sexual e reprodutiva na APS, garantindo atendimento anual à população de 14 a 69 anos e realização de ações educativas sobre prevenção de IST. 70,00

Manter a oferta regular de inserção de DIU e, mediante disponibilidade pelo Ministério da Saúde, do implante subdérmico (Implanon) na Atenção Primária à Saúde durante o quadriênio
2026–2029, garantindo atendimento de 100% da demanda elegível registrada no período.

100,00

Garantir acompanhamento integral das gestantes na APS, assegurando início do pré-natal até a 12ª semana e realização de pelo menos sete consultas de pré-natal. 95,00

Garantir que 100% das gestantes classificadas como alto risco sejam encaminhadas ao serviço de referência em tempo oportuno. 100,00

Garantir o acompanhamento integral da saúde da criança na APS, assegurando a realização de nove consultas de puericultura até os dois anos de idade para 100% das crianças
acompanhadas até 2029.

70,00

Ampliar para 90% o percentual de recém-nascidos atendidos na primeira semana de vida até 2029. 90,00

Reduzir a taxa de mortalidade infantil evitável, com monitoramento sistemático dos óbitos 0,00
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Garantir cobertura vacinal adequada para crianças menores de cinco anos, alcançando 100% de esquema vacinal completo até 2027. 100,00

Ampliar o acompanhamento de pessoas com hipertensão arterial e diabetes mellitus cadastradas na Atenção Primária à Saúde, aumentando o percentual de usuários com
acompanhamento registrado no SISAB para, no mínimo, 85% até 2029.

60,00

Implantar Plano de Cuidado Individualizado para 80% dos pacientes com condições crônicas prioritárias (HAS, DM, saúde mental) até 2029. 20,00

Ampliar o acompanhamento integral da população idosa na APS, garantindo consulta anual e monitoramento antropométrico de 100% dos idosos cadastrados até 2029. 75,00

Implantar a Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa na Atenção Primária à Saúde até 2027, garantindo que 80% dos idosos cadastrados na APS sejam avaliados anualmente até
2029.

40,00

Fortalecer ações intersetoriais de promoção da saúde por meio de parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde e o setor de Esporte 1

Implantar a Academia da Saúde, com profissional habilitado disponível para execução das atividades durante todo o quadriênio de 2026–2029. 100,00

Fortalecer ações de promoção da saúde no território por meio da realização de atividades coletivas, práticas corporais e ações intersetoriais, ampliando progressivamente a participação
da população até 2029.

50

Implantar a oferta de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) na Atenção Primária, garantindo pelo menos três modalidades de práticas disponíveis no município até
2028.

1

Manter a realização de no mínimo 3 ciclos anuais de ações coletivas de escovação dental supervisionada nas escolas municipais até 2029. 3

Garantir a confecção e entrega de no mínimo 20 próteses dentárias por mês na Atenção Primária à Saúde durante o quadriênio 2026–2029. 20

Realizar ações anuais de promoção da saúde em 100% das escolas do município por meio do Programa Saúde na Escola. 100,00

Garantir que 100% dos usuários com indicação de oxigenoterapia domiciliar estejam cadastrados, acompanhados e com fornecimento regular do insumo durante o quadriênio 100,00

Alcançar 100% dos indicadores pactuados no modelo de financiamento da Atenção Primária à Saúde até 2029. 80,00

Implantar e manter o Programa de Atenção Domiciliar a Pessoa Idosa, no município, em funcionamento contínuo durante o período de 2026 a 2029. 0

302 - Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Garantir a oferta de especialidades médicas à população durante o quadriênio 100,00

Manter os protocolos assistenciais de atendimento às urgências e emergências na Policlínica Municipal atualizados durante o quadriênio 1

Manter o sistema informatizado de registro e regulação da atenção especializada integrado à RNDS e ao e-SUS Regulação. 100,00

Manter o fluxo de referência e contrarreferência entre a Policlínica Municipal e a Unidade Básica de Saúde durante o quadriênio 100,00

Garantir o acesso da população aos serviços de fisioterapia no município. 3

Realizar capacitações anuais para profissionais da rede sobre atendimento às urgências e emergências. 4

Garantir a oferta de exames complementares para apoio diagnóstico no município. 100,00

Garantir manutenção preventiva anual dos equipamentos e materiais permanentes da Policlínica Municipal utilizados no atendimento às urgências 100,00

Garantir o acesso aos serviços especializados por meio da participação nos consórcios intermunicipais de saúde. 2

Manter a abertura anual de credenciamento para plantão médico na Policlínica Municipal para cobertura do atendimento de urgência. 1

Garantir o acesso da população a cirurgias eletivas de baixa e média complexidade. 100,00
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Manter a participação do município no SAMU regional por meio do CISSUL durante todo o período do plano. 1

Realizar capacitações anuais para profissionais da rede sobre procedimentos ambulatoriais. 2

Garantir a existência e atuação de responsável técnico médico e de enfermagem nos serviços de urgência do município durante todo o quadriênio. 1

Garantir manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos e materiais permanentes utilizados nos serviços especializados. 100,00

Realizar reparos e conservação da estrutura física da Policlínica Municipal até 2029. 100,00

Garantir a manutenção e abastecimento da frota utilizada nas ações de transporte sanitário eletivo e de urgência durante todo o quadriênio 100,00

Manter a disponibilidade de equipamentos e materiais permanentes necessários ao atendimento de urgência até 2029 100,00

Implantar e manter serviço de teleconsultoria e telessaúde para apoio clínico e assistencial às equipes da Atenção Primária e da Atenção Especializada até 2027. 1

Garantir, de forma contínua, a manutenção de equipe multiprofissional mínima necessária para o funcionamento ininterrupto (24 horas) da Policlínica Municipal, assegurando a
cobertura integral das escalas assistenciais conforme parâmetros definidos, durante o quadriênio

100,00

Promover ações anuais de orientação à população sobre os fluxos de acesso à atenção especializada e urgência. 2

Implantar e institucionalizar manuais e protocolos operacionais da Atenção Especializada, contemplando fluxos assistenciais e administrativos relacionados a encaminhamentos,
regulação de exames, Tratamento Fora do Domicílio (TFD) e demais processos estratégicos para qualificação da assistência.

25,00

Ampliar a frota de transporte sanitário mediante aquisição de veículos para apoio ao deslocamento de pacientes em consultas, exames e procedimentos especializados até 2029. 2

Manter contratos ativos com laboratório de análises clínicas para garantia da oferta regular de exames durante o quadriênio. 2

Implantar o projeto ‘Kit Lanchinho’ para pacientes em Tratamento Fora do Domicílio (TFD) em deslocamentos superiores a 100 km, garantindo atendimento a 100% das viagens
programadas durante o quadriênio.

100,00

Garantir a execução regular e tempestiva da folha de pagamento dos profissionais da Atenção Especializada Ambulatorial, assegurando a continuidade dos vínculos, a estabilidade das
equipes e a oferta dos serviços.

100,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Garantir a disponibilidade mínima de 95% de medicamentos essenciais constantes na REMUME, por meio do monitoramento contínuo do abastecimento e do aprimoramento da logística
de distribuição até 2029.

88,00

Garantir a informatização e o uso efetivo de sistema de gestão da assistência farmacêutica em 100% das unidades dispensadoras até 2029. 100,00

Garantir o acesso oportuno à dispensação de medicamentos na Farmácia Municipal, assegurando que a maioria dos usuários seja atendida em tempo adequado, por meio da
organização do fluxo de atendimento e da ampliação da capacidade operacional, no período de 2026 a 2029

70,00

Adequar a estrutura física da Farmácia Municipal às normas sanitárias vigentes, garantindo condições adequadas de armazenamento, dispensação e atendimento ao usuário até 2028,
com manutenção até 2029.

10,00

Garantir o horário de funcionamento da Farmácia Municipal para 12 horas diárias (09h às 21 h), de segunda a sexta-feira, e aos sábados de 09 h às 13h. 100,00

Garantir condições adequadas de armazenamento de medicamentos, incluindo controle de temperatura, organização e segurança, em 100% das unidades dispensadoras até 2029. 1

Assegurar o acesso aos programas de suplementação de micronutrientes (ferro, ácido fólico e vitamina A) para os grupos populacionais elegíveis, conforme diretrizes do Ministério da
Saúde, ao longo do quadrimestre.

100,00

Garantir que a Farmácia Municipal disponha de equipamentos e ambiência adequados ao atendimento farmacêutico, conforme normas técnicas, até 2029. 75,00

Fortalecer a integração da assistência farmacêutica com as equipes da Rede de Atenção à Saúde, realizando pelo menos 12 atividades integradas anuais. 12
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Realizar ações anuais de educação em saúde sobre uso racional de medicamentos e descarte correto de resíduos farmacêuticos. 4

Manter o Programa Municipal de Fornecimento de Dietas Especiais, com critérios técnicos definidos para inclusão, acompanhamento e reavaliação dos usuários. 1

Desenvolver anualmente pelo menos 4 ações de educação permanente para qualificação da equipe da assistência farmacêutica. 4

Manter o sistema automatizado de geração de indicadores e relatórios de monitoramento da Assistência Farmacêutica até 2027, garantindo a atualização periódica das informações
sobre estoque, dispensação e consumo de medicamentos para subsidiar a tomada de decisão na gestão municipal.

1

Implantar e implementar fluxos de referência e contrarreferência para o acompanhamento de usuários em uso de medicamentos na Rede de Atenção à Saúde, garantindo a integração
entre a assistência farmacêutica e os demais pontos de atenção do SUS no município até 2026, com manutenção e monitoramento do processo até 2029.

2

Garantir a análise e o atendimento das solicitações de dietas especiais e fórmulas nutricionais em tempo oportuno, assegurando que os usuários recebam o produto no prazo máximo de
60 dias entre a solicitação e a entrega ao usuário.

95,00

Promover a participação do Conselho Municipal de Saúde no acompanhamento e avaliação das ações da Assistência Farmacêutica, por meio da participação de reuniões quadrimestrais
de apresentação, discussão e análise dos resultados do serviço.

3

Implantar a Comissão de Farmácia e Terapêutica formalmente instituída e em funcionamento regular, realizando no mínimo 2 reuniões anuais para análise técnica da REMUME e das
demandas relacionadas ao uso de medicamentos.

2

Realizar atualização periódica da Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME), com publicação oficial e divulgação às equipes de saúde. 1

Implantar fluxo municipal de farmacovigilância para notificação de reações adversas a medicamentos até 2028. 1

Garantir 100% de cumprimento das ordens judiciais relacionadas ao fornecimento de medicamentos, fórmulas nutricionais e insumos de saúde dentro do prazo estabelecido na decisão
judicial, durante o quadriênio 2026–2029.

100,00

Garantir a manutenção dos vínculos e a regularidade do pagamento dos profissionais da Assistência Farmacêutica, assegurando a continuidade dos serviços durante o período de 2026 a
2029.

100,00

304 - Vigilância
Sanitária

Estabelecer e manter pelo menos 4 parcerias intersetoriais com setores como educação, meio ambiente, limpeza urbana e agricultura para desenvolvimento de ações integradas de
Vigilância em Saúde até 2029.

2

Adquirir equipamentos e materiais permanentes necessários à execução das ações e serviços da Vigilância em Saúde, visando à qualificação do atendimento e ao adequado
cumprimento das Metas pactuadas, durante todo o quadriênio.

50,00

Adquirir veículos necessários à execução das ações e serviços da Vigilância em Saúde, visando à qualificação do atendimento e ao adequado cumprimento das Metas pactuadas,
durante todo o quadriênio.

1

Garantir que 100% das equipes de vigilância em saúde disponham de Equipamentos de Proteção Individual adequados para execução das atividades de campo até 2026 100,00

Cadastrar 100% das formas de abastecimento de água das comunidades rurais do município até 2029. 100,00

Cumprir todas as metas dos indicadores do Plano de Ação Municipal de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano de acordo com a Resolução n° 9528/2024 100,00

Realizar pelo menos duas ações anuais de educação ambiental com enfoque em educação popular para prevenção de riscos ambientais à saúde. 1

Garantir que 100% das campanhas educativas das vigilâncias utilizem materiais gráficos informativos adequados. 100,00

Fortalecer a educação permanente das equipes de vigilância (online ou presencial) custeando despesas necessárias 6

Realizar inspeção sanitária em estabelecimentos classificados com Nível I 40,00

Realizar inspeção sanitária em estabelecimentos classificados com Nível II 80,00
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Realizar inspeção sanitária em estabelecimentos classificados com Nível III 100,00

Cumprir integralmente todos os indicadores do plano de fortalecimento da vigilância em Saúde (Vigiminas) 100,00

305 - Vigilância
Epidemiológica

Modernizar a estrutura tecnológica da Vigilância em Saúde municipal. 70,00

Estabelecer e manter pelo menos 4 parcerias intersetoriais com setores como educação, meio ambiente, limpeza urbana e agricultura para desenvolvimento de ações integradas de
Vigilância em Saúde até 2029.

2

Promover a troca e manutenção de equipamentos das Salas de Vacinas. 50,00

Executar 100% das ações previstas no Plano Municipal de Contingência para Enfrentamento das Arboviroses durante o período do plano. 100,00

Adquirir equipamentos e materiais permanentes necessários à execução das ações e serviços da Vigilância em Saúde, visando à qualificação do atendimento e ao adequado
cumprimento das Metas pactuadas, durante todo o quadriênio.

50,00

Garantir a aquisição anual de testes rápidos para diagnóstico de COVID-19, dengue para apoio às ações de vigilância epidemiológica. 100,00

Adquirir veículos necessários à execução das ações e serviços da Vigilância em Saúde, visando à qualificação do atendimento e ao adequado cumprimento das Metas pactuadas,
durante todo o quadriênio.

1

Atualizar anualmente o censo animal por meio de visita domiciliar realizada pelos ACE 1

Realizar castração anual de pelo menos 10% dos animais. 10,00

Realizar ações educativas anuais sobre guarda responsável de animais e prevenção de zoonoses. 1

Garantir que 100% das equipes de vigilância em saúde disponham de Equipamentos de Proteção Individual adequados para execução das atividades de campo até 2026 100,00

Cadastrar 100% das formas de abastecimento de água das comunidades rurais do município até 2029. 100,00

Realizar coleta mensal de amostras de água para análise da qualidade em pontos cadastrados na zona rural. 12

Cumprir todas as metas dos indicadores do Plano de Ação Municipal de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano de acordo com a Resolução n° 9528/2024 100,00

Realizar pelo menos duas ações anuais de educação ambiental com enfoque em educação popular para prevenção de riscos ambientais à saúde. 1

Garantir que 100% das campanhas educativas das vigilâncias utilizem materiais gráficos informativos adequados. 100,00

Fortalecer a educação permanente das equipes de vigilância (online ou presencial) custeando despesas necessárias 6

Realizar inspeções anuais em ambientes de trabalho prioritários (escolas, unidades de saúde, construção civil, agricultura). 4

Registrar 100% das notificações de agravos e doenças em saúde do trabalhador. 100,00

Manter altas e homogêneas o Percentual de cobertura vacinal de 0 a 5 anos. 95,00

Manter em funcionamento o Comitê de Prevenção do Óbito da Mulher em Idade Fértil, Materno, Infantil e Fetal durante todo o período do plano. 1

Investigar óbitos maternos, infantis e fetais no Município 100,00

Cumprir integralmente todos os indicadores do plano de fortalecimento da vigilância em Saúde (Vigiminas) 100,00

Garantir a completude e o encerramento oportuno das notificações de agravos registradas no SINAN. 100,00
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Investigar e encerrar oportunamente surtos e eventos de relevância em saúde pública conforme protocolos epidemiológicos. 100,00

Garantir investigação oportuna de casos suspeitos de doenças exantemáticas (sarampo e rubéola). 100,00

Assegurar a notificação e investigação oportuna de casos de sífilis em gestantes e sífilis congênita. 100,00

Reduzir a proporção de óbitos com causa básica mal definida por meio da investigação qualificada. 100,00

Fortalecer a integração entre Vigilância em Saúde e Atenção Primária por meio de ações conjuntas de prevenção e controle de agravos. 3

Garantir a aquisição e a manutenção de estoque adequado de insumos necessários à execução das ações de Vigilância em Saúde durante todo o período 50,00

Garantir que 100% dos profissionais das equipes de Vigilância em Saúde disponham de uniformes adequados para execução das atividades de campo até 2027. 50,00

306 - Alimentação
e Nutrição

Manter e organizar a atenção nutricional na Atenção Primária à Saúde por meio da implantação de protocolos assistenciais que padronizem o atendimento, a triagem, o
acompanhamento e o encaminhamento de usuários em situação de risco nutricional a partir de 2026.

100,00

Assegurar o acompanhamento nutricional de 100% das gestantes e crianças beneficiárias do Programa Bolsa Família, conforme condicionalidades de saúde vigentes, ao longo do
quadrimestre

80,00

Assegurar o acesso aos programas de suplementação de micronutrientes (ferro, ácido fólico e vitamina A) para os grupos populacionais elegíveis, conforme diretrizes do Ministério da
Saúde, ao longo do quadrimestre.

100,00

Promover capacitação continuada em Educação Alimentar e Nutricional (EAN) para as equipes multiprofissionais da Atenção Primária à Saúde. 100,00

Manter o Programa Municipal de Fornecimento de Dietas Especiais, com critérios técnicos definidos para inclusão, acompanhamento e reavaliação dos usuários. 1

Ampliar o monitoramento nutricional da população acompanhada na APS, garantindo registro de peso e altura de pelo menos 100% dos usuários acompanhados até 2029. 90,00

Ampliar o registro de marcadores de consumo alimentar da população acompanhada na APS, garantindo registro em pelo menos 2% da população até 2029. 2,00

Garantir a análise e o atendimento das solicitações de dietas especiais e fórmulas nutricionais em tempo oportuno, assegurando que os usuários recebam o produto no prazo máximo de
60 dias entre a solicitação e a entrega ao usuário.

95,00
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Demonstrativo da Programação de Despesas com Saúde por Subfunção, Categoria Econômica e Fonte de Recursos

Subfunções Categoria
Econômica

Recursos
ordinários
- Fonte
Livre (R$)

Receita de
impostos e de
transferência de
impostos (receita
própria - R$)

Transferências de
fundos à Fundo de
Recursos do SUS,
provenientes do
Governo Federal (R$)

Transferências de
fundos ao Fundo de
Recursos do SUS,
provenientes do
Governo Estadual (R$)

Transferências
de convênios
destinados à
Saúde (R$)

Operações
de Crédito
vinculadas
à Saúde
(R$)

Royalties
do petróleo
destinados
à Saúde
(R$)

Outros
recursos
destinados
à Saúde
(R$)

Total(R$)

0 - Informações
Complementares

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

122 -
Administração
Geral

Corrente N/A 383.988,86 22.400,00 110.000,00 N/A N/A N/A N/A 516.388,86

Capital N/A 100,00 12.100,00 N/A N/A N/A N/A N/A 12.200,00

301 - Atenção
Básica

Corrente N/A 2.364.839,94 1.031.321,63 400.500,00 N/A N/A N/A N/A 3.796.661,57

Capital N/A 200,00 12.100,00 100.000,00 N/A N/A N/A N/A 112.300,00

302 - Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Corrente N/A 5.263.400,58 437.049,92 26.757,14 N/A N/A N/A N/A 5.727.207,64

Capital N/A 2.400,00 26.800,00 10.000,00 N/A N/A N/A N/A 39.200,00

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Corrente N/A 256.391,31 90.000,00 300.000,00 N/A N/A N/A N/A 646.391,31

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

304 - Vigilância
Sanitária

Corrente N/A 213.855,71 9.857,96 65.200,00 N/A N/A N/A N/A 288.913,67

Capital N/A N/A 200,00 50.000,00 N/A N/A N/A N/A 50.200,00

305 - Vigilância
Epidemiológica

Corrente N/A 233.126,83 92.097,40 25.000,00 N/A N/A N/A N/A 350.224,23

Capital N/A N/A 100,00 N/A N/A N/A N/A N/A 100,00

306 -
Alimentação e
Nutrição

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0,00
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